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CHEGAM À ALBANIA NOVOS REFOR: 
COS ITALIANOS - O BALANÇ 
GREGO DE GUERRA 





EM NÁPOLES — 
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HOMENAGEM DA INDUSTRIA] 


CIVIL AO MINI 


e RA 


REALIZADO ONTEM 


STRO DA GUERRA 


O ALMOÇO OFERECI- 


DO AO GENERAL DUTRA E ALTAS PATEN- 
TES DO EXÉRCITO 





Um aspecto do almoço 


Oferecido pelas representações 
etvis que colaboraram na Exposi- 
gão Retrospectiva do Ministerio | 
ga Guerra, realizou-se, ontem, no 
salão nobre do novo edificio da- 
quela Secretaria de Estado, um 
aimoço no general Eurico Gaspar 
Dutra. 


Estiveram presentes, alem do tl- 
fular da pasta da Guerra, os ge- 
nerais Góis Monteiro, Valentim 
fp Nilton Cavalcanti, Artur 





18, Portela, oflelais diretores dos 
| estabelecimentos  Ifnbris daquele 
Ministerio e os representantes de 
todas as fábricas particulnres que 
| se didecim à industrin bélica no 
pais. 


A saudação ao ministro 


da Guerra 
Ao champanhe, falou o sr. 'Tos- 
ta da Costa. Do discurso do sr. 
CURRERE: na dg párina) 





MELINDROSA A SAUDE ' 


O EX- 


30 (A. N.) — O CORRESPON- 


ESTOCOLMO, 


KAISER 


DENTE EM BERLIM DE UM JORNAL DESTA CAPI- 


TAL INFORMA QUE O ESTADO DE : 


SAUDE DO EAX- 


KAISER GUILHERME II E' EXTREMAMENTE MELIN- 
DROSO, TEMENDO SE, UM DESK NL AC EF Atuo 








ABATIDO DURANTE UM COM: 





passam em revi 


LONDRES, 30 (A. N.) 


ste lagionarios italianos 
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— As noticias procedentes | 


de Roma segundo as quais as forças italianas consegui: 
ram afinal conter o avanço grego não são confirmadas 








| por outras fontes, 


Todos os despachos sobre a guerra em territorio 


albanês, no entanto, revelam 


que o exército italiano está 


envidando grandes esforços no sentido de deter. OR gre» 


“gos e; especialmente, de. manter a possg/de Argiva cast 
Os comunicados de Atenas informaom que o povo 


grego continua confiante e que os círculos militares se 
+. 
E a en Sa na 3º página) 


dr K não: se 
“-mentar com adjetivos nem com 
1 expressões 













Rio de gantiro: Domingo». 1 | de Dezembro de 1940 ||| DezombEo” de 1940 


STRO O AVANÇO GREGO 


AS FINANCAS DO B 


0 DISCURSO DO PRESIDENTE VARGAS E A CON- 
FERENCIA DO MINISTRO SOUSA COSTA 


“No balanço deste decenio, 
torna preciso orna- 


laudatarias uma 
serie de realizações, que estão 
diante de nos, ao alcance. das 
nossas mãos. 

Que fez o Brasil nestes dez 
anos ? À resposta a essa per- 
gunta pode ser dada em nú- 
meros e em fatos. E', alias, 
o que, ainda ante-ontem, em 
briihante conferencia no DIP, 
tez o ministro Sousa Costa, 
para dar conhecimento ao po- 
vo do esforço desenvolvido no 
terreno das finanças e para 
demonstrar claramente os fru- 
tos de um trabalho longo e 
perseverante, que continua e 
continuará. 


Estradas, escolas, hospitais, 
avives, campos de pouso, coo- 
perativas, perfuração de po- 
ços de petroleo, exploração 
racional do carvão, industrias 
novas, novas iniciativas agri- 
colas — é em tudo isto que 
se emprega. a atividade na- 
cional, hoje concentrada no 
aproveitamento. da nossa ri- 
queza em nosso benefício e 
não esbanjada, como oulróra, 
nas lutas estéreis do parti- 
darismo 


Uma observação acode, por 
certo, ao ouvinte, quesacom- 
panha a citação dos dados es- 
Matísticos e sabe apreciar-lhes 
“ valor. Muito se fez e mui- 
"to se andou, nestes dez anos. 
E,*sem dúvida, as inúmeras 
| Iniciativas, que o Estado fo- 

pu a seu cargo, represen- 
tam despesas de vulto ou, fa- 
lando bem claro, custam di- 
Aheiro. Nada do que está fei- 
“ti e-do-que se vai fazendo se- 
ria possivel, se, de par com 
a vontade de produzir, não 
houvesse o cuidado de por em 


ordem as finanças públicas e 
ajustar os orçamentos as ne- 
cessidades reais do progresso 
da Nação. Os paises, que não 
teem a sua situação finan- 
ccira regularizada, são como 
as casas em que o patrão não 
soubesse fazer contas. Às fi- 
nanças nacionais estiveram, 
durante largo periodo, numa 
situação de verdadeira desor: 
dem, 


Qual a modificação opera- 
da, de 1930 a esta parte? E' 
o Presidente Vargas quem nô- 
lo diz. no seu discurso de 10 
de Novembro : 


“Apús varios meses de tra- 
balho, no primeiro ano de go- 
verno, conseguimos apurar o 
total dos compromissos ex- 
ternos da União, dos Esta- 
dos e dos Municipios, no mon- 
tante de 267 milhões de li- 
bras esterlinas. Não é exa- 
gero acentuar como foi dificil 
atingir esse resultado,  por- 
que faltavam, tanto na União 
como nos Estados, os ele- 
mentos comprobatorios do 
nosso balanco de contas no 
exterior, achando- «SE OS lança- 


| 








NUMERO | 4.391 591 














mentos existentes em mãos de 
banqueiros e comissarios de 
empréstimos. À divida exter- 
na, em 1940, está reduzida de 
cerca de 19 milhões de ester- 
linos, ou sejam, aproximada- 
mente, 100 milhões de dola- 
tes, computando-se em 20 mi- 
lhõe «a media de amorliza- 
ções anuais. Os 248 milhões 
de esterlinos que constituem o 
saldo devedor hão de ser pa- 
gos sem sacrifícios do nosso 
progresso e dos legitimos in- 
teresses dos prestamístas. 


A situação das finanças pú- 
blicas, internamente, modifi- 
cou-se tambem para melhor, 
e readquiriu firmeza que 
não pode deixar de existir 
como condição primordial da 
confiança e da normalidade 
nos negocios. 


a 


Construindo, reconstruindo 
ou ampliando instalações, au- 
mentando o patrimonio pú- 
blico com. aquisições de gran- 
de vulto, conseguimos arre- 
cadar, em 1939, 0 duplo das 
rendas de 1990. As despesas 
passaram, igualmente, de 2 
milhões e 20 mil, contos, em 





MÃES CONTRA LONDRES, 
PROSSEGUIRAM SEM 


ALEM DE LONDRES, 


IVIOLENTOS. 








IN TERRUPÇÃO, 
CURECER, SEMPRE COM GRANDE 
FORAM BOMBARDEADAS VA- 
RIAS-CIDADES DE EAST -ANGHIA E DO OESTE. Dk | 


CLARA-SE QUE OS ATAQUE: FORAM EXTENSOS E 


AEREOS ALE- 


NA TARDE DE 5 


INTENSIDADE. 














BERLIM, 30 — (T. 0.) — 
A Transocen souhe de parte 
competente que ontem à tarde 
aviões-torpedeiros ingleses ten- 
taram repetidas vezes atacar 
com torpedos aereos navios ale- 
mães do Mar do Norte. O fogo 
oportuno e bem dirigido dos na- 
vios de guerra da escolta obri- | 


gou os avides britânicos a re- 
trocederem em cada uma de 
suas tentalivas de ataque. To: 


dos os torpedos jogados erra: 
ram o alvo. Esse êxito dos na- 
vios da escolta alemã é tanto 
mais notavel quando os navios 
mercantes, de pequena velocida- 
de, são um alvo relativamente 
facil de atingir. O fato de que 
nenhum torpedo tenha alcança- 


do seu alvo demonstra que os 


inimigos viram-se 
obrigados a jogar seus torpe: 
dos sem poder  concertar sun 
pontaria nos desesperados atas 
ques em vão baixo. 


Desfazendo um 


avindores 


equívoco 


ROMA. M4T. 0.1 — Fol publi- 
cado o seguinte comunicado ofi- 
cind: 

“O cruzador “Flume'”, segundo 
se comprova posteriormente, não 
recebeu nenhum Impacto. Portan- 
to era um equivoco a noticia dada 
no comuniendo de guerra italiano, 
segundo a qual esto cruzador te: 
ria sido atingida por uma granada 
Rum não Dinis ni 


BATE ITALO-INGLES 


O ACIDENTE COM UM AVIÃO FRANCÊS QUE VIAJAVA O COMISSA- 
—— RIO FRANCÊS PARA A SYRIA E O LIBANO —— 


VICHY. 30 IT. 0.) A vice- 
presidencia do Conselho francês 
comunica a seguinte propósito do 
acidente de que fol vitima o sr 
dean Chiappe, recentemente nos 
menta Aito Comissario do gover- 
Ne cêz para a Sira € 0 Lt- 
qto Com! 
o 


O embaixador € 


HH para a e Libano, 


Siria 


em condi- 
deixado & 


morreu 
tendo 


Jean Chiappe, 
ções dramáticas, 
Franca terça-f 
eu posto em 
que 
devia 
pa em 


niiterraneo 


olra, para assumir o 
Bevrut. O avisa em 
o embaixador francês 
a =un primeira cta- 

Ao sobrevoar o Mes 
fot mes 
aparelho do cas 


às 


viniava 





[aZAr 
Tunez 
nm sen atião 
por um 


Terça-feira, 


tralãado 


inglês, 12 ho- 


+ Ca 


ras e seis minutos, quando se en- 
contrava entre as costas da Sar- 
denha ea África, o avtão em que 


viafava o sr. Chlnppe transmitiu 
o seguinto radiotelegrama: “Rece- 
bemoes fozo de metralhadoras o 
avião arde sos" 
O ataque realizm-se seguramen- 
te no momento em que o avião 
(Uoneine na 3º paginas 





NOVA ESQUADRILHA AL 


TERÁ O NOME DE NARVIK -. NAVIOS ALEMÁ 


TORPEDEIROS INGLESES -- AINDA 4 BATALHA NAVAL DO. DO MEDITERRANE 


Nova flotilha de des- |!*' 'destrovera'! alemães, o “Furh- 


troyers alemães 


BERLIM, 30 (T. 0) — Em co- 
memoração da luta heroica aus- 
tentada em aguas de Narvik pe- 


rer" ordonou que se dê e nome 
[de “Narvik a uma nova flotilha 
[de “destrovers” que entrou agora 


no serviço ativo da Marinha de 
Guerra nlemã. 





O ANIVERSÁRIO DO SR. 
WINSTON CHURCHILL 





ERES aid 


O primeiro ministro, sr. Churchill, 


em visita dao 


nordeste inglês. inspecionando as posições de defe- 
da da Gosta — Foto British News 


LONDRES. 30 (Ag 
chill completa, hoje. 
ras felicitações de 


talivas do Imperio Britânico e 


pencia Nacional) 
mais um aniversario, 
tudos os partidos, 


) “premier” Chur- 
tendo recebido inúme- 
das classes mais represen- 
de todas as partes do mundo. 


Entre a< dádivas enviadas am premier britânico destaca-se uma 


vultuosa quantia das Indias 
pra de 7 aviões “Spitifire”. 


Ocidentais Holandesas, 


para a com- 


Um avião sobre 


Gibraltar 


ALGECIRAS, 30 (T. 0.) So- 
bre q estreito de Gibraltar obser- 
vou-se repetidas vezes um avião 
francos que. anbrevoou os navior 
da carreira entre Algeciras, Ceuta 
e tambem Tanger, desaparecendo 
em acgulda. 

Como o avião hosfentava um 
pavilhão francês não fol tiratendo 
pela defesa anti-nerea de Gibraltar 
nem dos navios de proteção in- 
gleses. 


Os círculos espanhóis nereditam | 


que se trate de um avião francês 
n serviço de De Gaulle. Duranto 
o dia de hoje ohbservaram-se hidro- 
aviões que renlizaram vôns de con- 


trole sobre Gibraltar e arredores 
Chegaram a Gibraltar 


os navios ingleses 


RCMA, 30 (Agencia Nacional) — 
“Visando comprovar à falsidade 
das Informações oficinis inglesas 
sotre o combate navaj do Sul da 
Fardenha"', informa a agencia ofl- 
ciusa ttaliana, todos Os jornalictas* 
espangrTsa acresditados na Itaha 

ko convidados a visitar 08 NA- 
Fo fascistas que participaram da 
asão. 


O “Berwick” desembar- 
cou em Gibraltar mor- 


tos e feridos 
ALGECIRAS, 30 IT. O.) o) 
cruzador inglés “Berwiek'” entrou 
ent Gibraltar trazendo a bordo se- 
mortos. entre eles um oficial, ? 
nove feridos. Dcis destes encon- 
(SannA na 4 PARA), 


te 


(E = 








SÁBADO, 
ATE O Es 


TE AO ESCURECER DE ONTEM 


Os ataques aereos alemães contra Londres 


ESTOCOLMO, 30 (T. 0.) — SEGUNDO COMU- 
NICA-SE DE LONDRES, OS ATAQU ES 


EMA DE DESTROVERS 


ES FORAM ATACADOS POR AVIÕES 


tretanto, que, aquele tempo, 


RASIL 


1930, a 4 milhões e 100 mil 
contos em 1939, Nnlesse, en- 


O ministro Sousa Costa, 
no lançamento de pedra 
fundamental do novo edi 
fício do Ministerio da 
Fazenda 


a percepção duos tributos e a 
gestão — linanceira custavam 
90 mil contos, enquanto ago- 
ra, redlizando o duplo da ar- 
recadação, dispendemos a mais 


450 mil contos, 
ia A um my PAsIPAD NEM 








u 





4 POSSE 
BRASILEIRA 


DO sk 
DE LETRAS 


Letras, renlizon-se, 





MANUEL BANDEIRA NA 
— Com 


ontem à maite, 


ACADEMIA 
antoridudas 
elvis e militares, e de tudos os membros da teademia Hraslleira de 


mo presença de 


n posse de sr Manuel Bandeira, 


poeta ce cescriptor cecem-eleito para nquela Causa 


Uma assistencia seleta 


Machndo de Assis, 


beiro do Conte e do gendêmico recepetonado, 


uecima, 


e numeros comparece à casa da 
euvindo com atenção ns disenesos do sr. Ri- 
da sotentdinda 


a foto que dustrm esta mata, 


A ARTILHARIA FRANCESA DA INDO: 
| CHINA ABRE FOGO 


ALVEJADA UMA CIDADE DA TAILANDIA — VARIOS BOMBARDEIOS 
j AFREOS — UMA TENTATIVA DE DESEMBARQUE 


CHANGAL M (T. 
A artilharia da Indochina fran- 


0,3) — | Lakhon. 


Informa-se que as au- 
| toridades francesas tomaram es 


cesa, segundo um comunicado | ta medida como represalia au 
hoje recebido. procedente de |naque aerea levada a efeito por 
Hanoi. abriu fogo contra a cl | sete aviões contra a cidade in- 
“dade siameza fronteiriça de | dochinesa de Thakhed. 


| 


| tem 


] 


franceses de Ha- 
estes incidentes 
local, 

os 
faram 
ua+ 


Os círculos 
nob epinam que 
somente importancia 
CHANGAL 2 T 


mo de Hano 


tuemelue na 


















A BATALHA 


E 


PÁGINA 2 


“ 





Rio de Janeiro, Domingo, 1 de D2zembro de 1940 








O ama + e que 


“FORTEO GOVERNO FEDERAL 





ELO BRASIL PODEROSO E 











-mlstro da Viação terá 


=:TRADAS NOVAS 


abrir uma estrada no Bra- 
sil, não é uma tarefa simples 
e facil, Muitas vezes, « ingra- 
tidão e a asmereza do solo 
conspiram contre o homem e 
reclamam deste um trabalho 
duro, paciente é prolongado, 
Cada palmo de estrada nova, 
é uma conquista heróica, Os 
engenheiros e operarios, que 
rasgam picadas no mato e, de- 
pois, as transfiguram na fai- 
za branca de cimento, repro- 
duzem, não raro, a arrancada 
legendaria das bandeiras, que 
no encalço do ouro e das es- 
meraldas, escreveram, com 
sior e sangue, sobre o chão 
inhóspito, o poema da civilt- 
eação. 

Em 1930, dez anos jaz ago- 
ra, o Governo Nacional diet 
diu-se q realizar um plano or- 
gânico de multiplicação das 
rodovias, em todas as arwe- 
ções uteis, sem levar em con- 
ta os interesses meramente re- 
gionais e tendo em vista o he- 
nefício e o progresso de todas 
as regiões do Brasil ainda não 
servidas pelos meios modernos 
de transporte. ; 


Já é temno de se perguntar 
pelos resultados do plano ro- 
doviario Em poucas palavras, 
é possível traçar um esboço 
do que está feito e mostrar, 
em números, que jamais como 
nestes dez anos, houve entre 
nós a preocupação de dotar 
de boas estradas o nosso ter- 
ritorio, jacilitando a cireula- 
ção da riqueza e aproximando 
uns dos outros, pelo comercio 
do espirito, a todos os brasilei- 
ros. Em 1930, contavamos com 
113 mil quilômetros de estra- 
das de rodagem, Em 1940, te- 
mos 229 mil. Isto quer dizer 
que construimos mais estradas 
em dez unos, do que em qua- 
tro séculos, Não nos espan- 
temos com a conclusão: é a 
pura e matematica verdade, 


Até 1930, 113 mil quilôme- 
tros. De 1930 a 1940, 116 mi! 
quilômetros de novas rodovias. 
Para que se avalie melhor n 
que essa estatistica significa, 
fizemos um dado concreto € 
altamente cxpressivo: — O 
Brasil está consiruindo 33 qui- 
lômetros de estredas, por dia! 
Portanto, estamos consiriindo 
quase um quilômetro se meio 
por hora. A rede de estradas, 
que de 1990 n 1940. foi cons- 
truida, equivale à uma exten- 
são doze vezes maior do que 
todo o litoral do vais. Se nl- 
gum de nos quiscsse andar, pi 
sando exatamente a linha de 
nossas fronteiras, a mesma cx- 
tensão das rodovias construl- 
das nestes dois lustros, teria 
de juzer quatro vezes o circu!- 
to completo do territorio na- 
cional, 


Ai estão, por conseguinte, os 
resultados praticos do plano 


NO D LP. 


À próxima conferencia 


do ministro da Viação 


A próxima conferencia da serie 
de estudos e depoimentos dos ml- 
nistros de Estado sobre os dez 
anos de governo do presidente Ge- 
tulio Vargas, promovida pelo De- 
partamento de Imprensa e Propa- 
ganda, será a do general Mendon- 
qa Lima, 


O titular da pasta da Viação 
abordará. o tema “Comunicações, 
transportes e obras públicas no 
decenio Getulio Vargas, Como as 
anteriores, a conferencia do mi: 
lugar no 
recinto do Palacio Tiradentes a 
está marcada para o próximo dia 
8 de dezembro, terça-feira, às 17 
horas, 


O sucesso que vêm alcançando 
esses estudos de política admiínia- 
trativa — ainda há poucos dias 
afirmado nos aplausos ao traba- 
lho do ministro Sousa Costa — 
levam-nos a prever igual triunfo 
para a conferencia do general 
Mendonça Lima, envolvendo as- 
suntos de primacial relevo no des- 
envolvimento e solidificação da 
economia nacional. 


A BATALHA 
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rodoviario, que o Governo tru- 
cou e val executando. Com a 
criação do Fundo Rodoviario 
dos Estados e dos municipios, 
garantido pelo imposto único 
sobre combustiveis liquidos, 
objeta de recente e importan- 
te let constitutcional, é cerio 
que o ritmo do progresso bra- 
sileiro, no tocante à constru- 
cão de rodovias, gerá cada dia 
mais acelerado. 


Esta é, sem dúvida, uma das 
belas vitorias do homem, no 
Novo Brasil, Dar estradas, 
muitas estradas, foi o que se 
comprometeu. E é isto, ao pé 
da letra, o que se cumpriu e 
está cumprindo, 


UMA VITORIA DA 
ACADEMIA SOBRE 
SI MESMA 


O pocta Manuel Bandeira 
tomou. posse, ontem, da cadei- 
ra de Julio Ribeiro, vaga com 
a morte de Luiz Gutmaraes 
Filho. Recebeu o novo imor- 
tal o poeta Ribeiro do Couto. 


A Casa de Machado de As- 
siz pode inscrever a tarde de 
ontem como wm dos triunfos 
que ela conquistou sobre st 
mesma. Phoena prodigiosa, 
renascendo sempre das cinzas 
dos seus eleitos e dos seus es- 
colnidos, a Academia Brast- 
leira de Letras cuja reforma 
de estatutos recen-votada já 
fora um sinal de libertação 
das velhas formas caducas, 
admitindo entre os seus 40 0 
poeta de “Estrela da Manhã” 
uenceur a si mesma porque 
transigindo com o passado in- 
tegra-se na hora esplêndida € 
luminosa que vivemos. 

Manucl Bandeira ontem re- 


cebida na Academia, pertence 
à corrente modernista que dei- 
rxou de ser “marinettista” co- 
mo nescem, para ser brasilel- 
rissima como hoje é. Homem 
de talento criador e de sadia 
cultura. Manuel Bandeira está 
no lugar que é seu indiscutt- 
vrelmente, Leva ele para q 
Academia um nome e uma 
obra poética que representam 


por sua vez uma vitoria da in- 


tetigoncia sobre o dogmatis- 
mo quase centenario do con- 
dorcirismo poético. 
Examinado a frio, o rumo 
que o pensamento universal 
tomou depois da catastrope 
que joia guerra de 1914-1918, 


se nos apresenta como conse- 


quencia lógica de uma jase de 
revolução soctal que modt]t- 
cou não apenas as formas 
consuetudinarias de governo. 
mas revolucionou o pensamen- 
to filosófico até então domi- 
nante, criando as místicas que 
foram agitadas como novas 
bandeiras das legiões novas 
que se formavam. Não era 
possivel que a poesta envolta 
na clamide tecida pelo genio 
de Chateaubriand, de Hugo e 
de Byron, continuasse intangt- 
vel na jorma e no jundo, den- 
sa cruel em cujo louvar tantas 
cabeças jovens tombaram va- 
cias em inutil holocausto. 


O sopro novo que agitou o 
mundo em todos os seus qua- 
drantes depois da guerra dos 
quatro anos, arrancou na pas- 
sagem a clemide que a enrol- 
via. E ela surgiu na sua nu- 
dez divina como brotara há 
milentos da fonte cavada pela 
pata dourada de Pégaso. 


A Academia desde o seu 
nascedouro voltou sempre a 
face engelhada de erudição e 
sabedoria, quando um. cristão 
novo lhe batia às portas. 


Manuel Bandeira, poeta mo- 
dernista, logrou penetrar seus 
umbrats. Entrou conduzindo 
pela mão uma mulher de rara 
beleza envolta numa tunica 
que lhe desenhava os contor- 
nos. E com aquela sua pelidez 
monástica e aquele seu sorri- 
so melancólico o poeta quis re- 
petir q histórico julgamento 
de Frinéia. Mas, nem foi pre- 
ciso arrancar a túnica em que 
a Poesia Moderna se envolvo- 
ra para comparecer áquele ce- 
náculo. 4 Academia absolveu 
a ré porque já destinada uma 
de suas “fauteilles” ao adto- 
gado que a conduzira e que, 
envergando o fardão de imor- 
tal, admitia à imortalidade 
acadêmica aquela de que sem- 
pre fora a mais lidima ex- 
pressão. 


CONSELHO NACIONAL 
DE IMPRENSA 


Inquérito sobre a pro- 
priedade e a direção de 
um jornal 


Em sua última reunião o Con- 
selho Nacional de Imprensa resnl- 
veu proceder a um inquérito afim 
de verificar se a propriedade do 
“Correio Português”, que se edita 
nesta capital, bem assim a dire- 
cão política, intelectual e admi- 
nistrativa do referido jornal per- 
tencem e cabem efetivamente a 
brasileiros natos, conforme deter- 
mina a Constituição Federal, ou 
se essas funções, embora atribui- 
das a brasileiros natos, são exer- 
cidas por cidadãos que não pre- 
enchem essa condição. 

No raferida inquérito, serÃo mt- 
vidos não zá os diretores e fyn- 
cionarios daquele diario 


4 que estejam em condições de 


tinformar A respeito, 

























































'buzelro, Monteiro, São João Blan- 





mas to- | de 


O general Góis Monteiro, com o impessoalismo, a modes» 
tia e a desambição, que o caracterizam, transformou o seu dis- 
curso de agradecimento aos amigos, que ante-ontem o home- 
nagearam, numa página substanciosa e oportuna, rica de con- 
ceitos profundos e destinada, sem dúvida, a uma séria reper- 
cussão, Sem desdouro para o auditorio ilustre. que a bebeu, 
ntento e maravilhado, poderíamos denominalá-la uma lição 
completa sobre a política de guerra. 


“A política de guerra não é um improviso: é um progra- 
ma de governo". Nesta frase, encerra-se à melhor sintese da 
doutrina expendida pelo Chefe do Estado Maior do Exército. 
Política de guerra, como programa de governo: não é este n 
mote das orações e das palestras do general Góis Monteiro, des- 
de a hora em que o vimos na altura, a que o conduziram seus 
méritos excepcionais de soldado e de homem de pensamento ? 
A política de guerra é a que visa preparar eficientemente A 
Nação para os rudes embates e para as inevitaveis surprezas ' 
do futuro. E! a condenação da moleza, da utopia, do lirismo, 
dos cânticos falazes da paz impossivel, E' 2 formação de uma 
mentalidade viril e guerreira, que não se deixe absorver pelo 
debate filosófico sobre as origens e causas da guerra, mas 
aceite a fatnlidade do choque das armas como um efeito de 
instintos naturais, que nem o misticismo das doutrinas ilumi- 
nadas nem a doçura das religiões conseguem dominar. 


A politica fem de ser planejada e construida em função 
da guerra, Isso não quer dizer que se erija a violencia em di- 
reito nem que se faça da guerra o objetivo supremo da vida 
nacional. A guerra é mein e não fim, O que se torna impera- 
tivo é que, com criterio realista, sem nos rendermos à ilusão, 
façamos da segurança coletiva a preocupação máxima e nos 
convençamos de que, não podendo mudar o curso da historia, 
devemos, antes e acima de tudo, cuidar da defesa do patrimao- 
nio, que é nosso — patrimonio material e espiritual, a terra, 
com as Suas riquezas, e o povo, com as suas instituições. A 
política de guerra exige união e solidariedade de todas as > 
classes: é, pois, antes de mais nada, a anulação total dos par- 
tidos, dos caudilhos, dos chefes eleitorais, dos reginhalismos. 
A unidade absoluta, com um só Chefe e uma só Bandeira, és 
primeira condição dessa política, tão vital para um povo como 


O 














No programa das comemorações 
consta tambem n investidura dos 
novos. chefes escoteiros e moni- 
tores. 

NA ACADEMIA PERNAM- 
BUCANA DE LETRAS 

RECIFE, 30 (Agencia Nacional) 
-— A Academia Pernambucana de 
Letras empossou o poeta Araujo 
Filho, que foi saudado pelo aca- 
dêémico Luiz Delgado. 

VAI ATUAR EM BVF- 
NOS AIRES 

RECIFE. 30 (Agencia Nacional) 

— A bordo do “Iassucé”, com des- 


tino a Buenos Aires, parti o fu- 
tiboler Bonifacio Martinho, ; 
| 
| 


Pará 


SUICIDOU-SE, APÓS O  FALECI- 
MENTO DA PROGENITORA 
BELEM, 30 (Agencia Nacional) 
— Na tarde de ontem, faleceu, nes 
ta capital, a ata, Rosa Miranda 
cal, senhora muito relacionada 
na alta sociedade de Belem. Seu 
filho, Astrogildo Leal, estudante da 
Escola Prática de Comercio, frofun- 
damente emocinnoda, depols de 
veijar o cadaver de sua genttora, 
retirou-se para um dos quartos 
da casa, aulcidando-se com um ll- 

ro no ouvido, 

Na manha de hoje renlizaram-se, 
com grande acompanhamento, 03 
dois enterramentos. 

UMA FILIAL DA CATNA 
ECONOMICA 

BELEM, 30 (Agencia 
— O gr. oJsé Malcher. Interventor 
do um pedido anterlor no sentido 
clamação tanto das classes conser- 


tro-modio do Esporte Clube Reci- 
fe. Martinho ntunva hã dois anos 
no esporte pernambucano, 


£L 
Nacional) ne Baia 
EXONERAÇÃO DE PRE- 


| FEITO 

BAIA, 30 (Agencia Nacional) — 
vadores como das proletartas, tele- | O. interventor federal, Interino, 
nutonoma da Caixa Econômica Fe- | decretou a exoneração do ar. An- 
ac se instalar no Pará uma filia! | tono Martins Carvalho Junior 
frácral. atendendo a uma velha re- | prefeito do municipio de Alagol- 
grafou ao Chefe da Nação renovan- nha, por não estar quites com o 
deral, serviço militar. 


RECEPÇÃO AO MINISTRO 
Alagoas 
DECRETADO O ORÇAMENTO 
MACEIO". 30 (Agencia Naciona!) 
— OQ interventor federal decretou 
pb orçamenti do Estado para 1941, 


vo 


ESPINDOLA 
BAIA, 340 (Agencia Nacional — 
O Instituto da Ordem dos Advoga- 
dns da Bata, recebeu, em sessão 
solene; o ministro Eduardo Espi- 
nola, presidente do Supremo Trl- 
bunal. 


A CULTURA DE FIBRAS 


SALVADOR, M (Agencia Naclo- 
nali Fomentando a cultura das 
fibras, que oferecem possibilida- 
des extraordinarins, o governo do 
Estado tem tomado interosse es- 
pecinl pelo sisal. 

Independente da cultura da “ju- 
ta baiana”, cuja importancia eco- 
nômica já despertoi invulgar in- 


HOMENAGEM 40 GERENTE 
BANCO DO NRASH, 


NATAL, 30 (Agencia Nacional) 
— O sr, Randolfo de Abreu, geren- 
te do Banco do Brastl nesta capi- 
tal, foi homenageado com um ban- 
quete pelas classes conservadoras. 
o tanquete foi presidido pelo In- 
terventor federal, 
a homenagendo o sr. Juvenal 
martine, 


tendo saudndo 
La- 


Paraiba 


VENCIMENTOS pos PREFEVTOS 

JOAO PESSOA, 30 (Agencia Na- 
cional) — O governo fixou por de- 
weto os vencimentos anuais dos 
prefeitos do Estado, na seguinte 
proporção: anua!: João Pesson, e 
Campina Grande. 36 contos; Caja- 
zciras, Guarita e Patos, 18 contos; 
Eousa, Mamanguape, Itnbalaba. 
Santa Rita e Pombal, 15:6008; Um- 


quelas fibras tem sido feito, nos! 
últimos tempos, de modo Intensi-! 





tana, no campo de exporimenta- 
cão do sisal, existem 300.000 pês | 
plantados em definitivo e 3.000,000 





nicipto de Santo Antonin de Je- 


cô e Princesa Isabel, 14:8008; An- | yin Vargas! 

gas, 130.000 pés, 
tenor Navarro, Santa Lulza, Calo- | hom encanteirados, num total de 
16 do Rocha, Bananeiras, Pilar, TtR= | eg9. non pés, definitivamente sr] 
horenga. Alagoa Grande, Calra, in= + tados. 
Eá. Tapé. Crité. Jonzeiro, Esperan- A cultura do sisal na Bata está, 
ça e Pleuí, 12 contos; Jatobá, Dre- | porem, em fase de experimenta- 


t s - -| 
pe nos : piarraroo norte-ame Inndo Fedro 
ricanos, o plantio da primeira da-jejasse B 


vo. No municipio de Feira de San-|pinto d'Almeida. 


cdrático. padrão L. da cadelra do 
Metalurzta geral, da 


pelonal 
de hobilhos encanteirados: no mu- universidade do Brasil 


sús, em idêntico serviço, 100.000 mento silva, professor catedráLion, 
pés: no municipio de Alagoinha, | padrán L. da cadeira de Medi'- 
100.000 péz; e ainda no municipio lha Legal, da Faculdade 

de Soure, no Nucleo Coloninl “Ge: [dr Medicina da 


tam-: Brasil. 


que nomeou 
professor privativo, darão Ly e n 


a clorofila para as árvores. A escola deve impregnar-se da 
doutrina. que a política de guerra aconselha: doutrina de pu- 
rificação social, de fé cívica, de eficiencia, de trabalho, de dis- 
ciplina e de hierarquia, 

Além dessa mentalidade, que vem criar o espírito de sacri- 
ficio e dá no individuo a sublime humildade de se anular em 
hem do Estado, urge convencer o cidadão de que ele é, sem- 
pre e a todas as horas, um soldado. Para atingir esse nobre 
fim, a aproximação entre as classes militares e as classes ci- 
vis é sumamente necessaria, O cidadão deve compreender e 
amar a missão heroica do Exército, pois somente assim esta- 
rá disposto aos sacrifícios, que uma Nação tem de consumar, 
para que se aparelhem, como é mister, as suas forças arma- 
das. Entre a manteiga e o canhão, não se deve hesitar; o ca- 
nhão é mais necessario. Porque, como já se disse agudamen- 
te, “a manteiga faz homens gordos e o canhão, nações fortes”. 

Não estamos aqui resumindo nem propriamente margi- 
nando com observações nossas a lúcida palavra do general 
Góis Moenteiro, corroborada agora, mais do que nunca, pelo 
êxito de sua dificil e honrosa missão na América do Norte, 
Estamos apenas chamando a atenção dos brasileiros para 0 
conteúdo de uma oração, que, aliás, já chegou a muitos recan- 
tos do pais, uma vez que, por feliz lembrança do Departamen- 
tod Imprensa e Propaganda, foi divulgada pelas antenas do 
radio, 

O ideal do Brasi] poderoso e forte é o ideal que todos te- 
mos em mira, Mas esse ideal se objetiva numa política de 
guerra, exteriorizada, desde já, na estrutura do Estado Nacio- 
nal, nas limitações sensatas da liberdade individual, na extin- 
cão das forças divisionistas da nacionalidade, na disciplina, na 
acão, na compreensão prática do espirito de sacrificio e de re- 
nuncia, na identificação dos pensamentos e das vontades com 
a vontade, e o pensamento do guia supremo do Brasil, o gran- 
de Presidente, que está construindo uma Nação à altura de 
seus destinos históricos. 

E' isto o que apostolicamente prega esse infatigavel pa- 
triota, que é o general Góis Monteiro. Que o seu exemplo e a 
sua palavra fiquem cada dia mais gravados na inteligencia e 
no coração dos brasileiros — é o que devemos aspirar, para 
o bem do Brasil. 








regiões onde foi experimentado, o | aumento continuado no valor, em- 
governo do Estado cuidará, então, | bora se notem oscilações no vo- 
de generalizá-la, imediatamente, lume. 
pondo em prática os meios preci- 
SOS para o-seu aproveitamento co- 
mercial e indusrtial nos mercados 
e centros do pais e do estran- 
golro. 
A CULTURA DA TAMA- 
REIRA 
SALVADOR, 30 (Agencia Naclo- 


nali — No municipio de Castro! tinynm a ser feitos donativos por 
Alves, onde as condições de clima 


| pessoas generosas. Nessa Santa 
e de terreno favorescem parto) asa deverá funcionar tambem o 
cularmente À cultura da tamarel-! mosto médico recentemente criado 
Ea ks retida da Agricultura | peja Prefeitura Municipal, 
ez Instalar um campo experimen- E peça 
tal, Atualmente existem em vl- Mon A AOS 
veiros cerca de oito mil mudas que D DON DOR! VA: 
sorAn plantadas rido cam- pride Fi 
ser: planta no referido € LADARES 


sta nais acham 40 tamarel-| pro HORIZONTE. 30 (Agen- 
cin Nacional! — A Delegacia do 

Minas Gerais Instituto dos Comerciarios, em 

A PRODUÇAO FA Minas, prestou aignificativa home- 

ÇÃO DE = nagem ao presidente Getulio Var- 





A SANTA CASA DE 
ALVINOPOLIS 


BELO HORIZONTE, 30 (Agen- 
cia Nacional) — Vão bem adian- 
tados os trabalhos da Santa Casa 
de Misericordia da cidade de Alvi- 
nopolis. Espera-se que poderá fun- 
cionar dentro de curto prazo. Con- 


RINHAS gas e no governador Valadares, 
BELO HORIZONTE, 30 «Agen-| fazendo inaugurar solenemente, 
cia Nacional) — Conforme dados | tendo comparecido pessoalmente o 


governador do Estado e auxiliares 
de governo. 


Paraná 


PARQUE .NACIONAL EM 
VILHA VELHA 


colígidos pelo Departamento Esta- 
dual de Estatistica, a produção da 
farinha de mandioca e polvilho 
em Minas fol de 30.800 contos em 
1939, representando, pois. 1,6 por 
cento do total da produção agri- 
cola do Estado, calculada em ... 


UM 


E PONTA GROSSA, Paraná, 30 
1.575.167 contos. Em relação A| (Agencia Nacional) — Chegou & 
farinha de mandioca verifica-se enta cidade o agrónomo Nasci- 


no quatrienio de 1096 a 1999, um 


DECRETOS ASSINADOS 
PEL OPRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 


O presidente da República ns- 


mento Cecado, do Ministerio da 
Agricultura, que velo estudar à 
possibilidade de ser instatado o 
Parque Nacional, na Incalidade de 
Vila Velha, idêntico aos que ea- 
tão sendo instalados em Itatiaia 
ce Foz do Iguassi, 

O referido funcionario traz a 
incumbencia de promover junto 
às autoridudes jJocaia a doação de 


|sinou os seguintes decretos: terrenos que'se façam necessarios 
NA PASTA DA JUSTIÇA para a construção de casus para 

Nomeando, Interinamente, Or-| operarios. 
da Silva, servente, 4 SECRETARIA DO PALACIO 


DO GOVERNO 

CURITIBA, 30 (Agencia Nacio- 
rali — O interventor federal asst- 
nou decreto fixando o número de 
funcionarios, com es respectivos 
vencimentos da Secretaria do Pa- 
tacio do Governo, O cargo de se- 
cretario será de imediata conf 
ança do interventor. podendo ser 
exercido por funcionario público 

ou não, 
MELHORAMENTOS 
MEIRA 
CURITIBA, M (Agencia Nacin- 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Nomeando. interinamente, Carlos 
professor cate- 


Escola Na- 
de Minas e Metalursia da 


Exonerando Maurício do Nasci- 


EM FPAL- 


Aposentando Marieta — Esteves, 


7 ' rali — Serão Inaugurados no 
pervente. Ciasse td à asc município de Palmeira. melhora- 
Tornando sem efeito o decreto | mentor públicos, inclusive jar- 


Falricio Verissimo 


dim e parque infantil, que terão 


jo das Cruzes, Tapera, Ataruda, | cão nas diversas zonas onde estã |que nomeou Nilza Carvalho de ouaio [AS AN MARE ENNOE, 

10:8008; Conceição,  Cabeceires. | sendo cultivado. Abreu, datilógrato, classe . nn PESD A DATESANEA 
Teixeira, Serraria, Laranjeiras, Es- Conhecidos os resultados positi- Cemitindo Astrogildo Sancho, AS! 

pirito Santo e Bonito, 9:8008. vos das condições mesnlógicas nas puarda sanitario, classe C. PONTA GROSSA. Paraná. 3 


NEGRESSA O TTE . CEL, ALE- 
XANDRE LOUREIRO 

JOAO PESSOA, 30 (Agencia Na- 
cional) — Regressou ro Rio o tê- 
nente-corone! Alexandre Loureiro, 
sub-comandante do Corpo de Bom- 
Leros do Distrito Federal, que aqui 
velo estudar os melhoramentos | 
] 











serem introduzidos em lqual ser- 
rico no Estado da Paraiba. 
MATERNIDADE DA CIDADE 
JOAO PESSOA 

JOAO PESSOA, 30 (Agencia Na- 
cenal) — Fol registrado o primel- 
10 crédito de 200 contos para ini- 
cio da construção da maternidade — 
cesta Capital, que era muito re- 
ciamada, visto se achar Instalada 
uum edificio pertencente no Hoz- 
rita) de Isolamento. 


Pernambuco | 


O LINHO EM GARANHUNS 

RECIFE. 30 (Agencia Nacinnal) | 
— O sr. Afonso Notaro, agricul-| 
tor no municipio de Garanhuns, 
em entrevista concedida À impren- 
sa desta capital, referiu-se À pos- 
sibilidade de seu município no to- 
cante à cultura do linho, que bem 
atesta os resultados já obtidos no 
campo experimental. 

Acredita aquele agricultor que 
o desenvolvimento crescente do H- 
nho seja uma das futuras grandes 


seu poro, 


DE.| cipe regente Alerandre declarava 





A DATA NACIONAL DA IUGOSLAVIA 


Transcorre hoje o 22º aniversario da proclamação da Indepen- 
dencia política e da unificação nacional da lugostavia. 

O acontecimento, que marca a maior festa nacional desse pots, 
é fruto de penosas lutas desenvolvidas à custa de sncríficios do 


A 1 de dezembro de 1918, em proclamação solene, o então prin- 


croatas e eslovenos, Aquele ato sinbolico representava a reattiação 
dum ideal hd muito sonhado e sempre vivo. Dat em diante a historia 
do Ingoslavia tem sido a historia de um pois conciente de suas pro- 
prias tradições e de sua personalidade de nação organizada. 





OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 
DOCENTE e lanreado MEDALHA OURO |! 
F. Medicina 
ALCINDO GUANABARA, 15-A - 6.º andar 


Tel.: 22-8868 e 26-4477 — Das 2 às 7 horas 





(Agencia Nacional) — Foi inicia- 
ca, com éxito, a subscrição popu- 
tar para oferecer um aparelho de 
nndas ultra-curtas à Santa Casa 
jocal. 


Santa Catarina 


PARA O 32º BATALHÃO DE 
CAÇADORES 

FLORIANOPOLIS. J0 «Agencia 
Nacional! — O governo do Estado 
inclulu no orçamento do próximo 
ano a importancia de 50 contos. 
gestinada a auxiliar o q bata- 
lhão de vacadores, sediado em 
RBilumenat. a adquirir terrenos 
fronteiras an som onartel, 

CIRCUITO DE LAGES 

FLORIANÓPOLIS. 30 — tAgen- 
cis Nacional No próximo dia 
25 de dezembro, será disputada 
| cidade de Lages a prova aus 
tomobilistica “Circuito da Cida- 
de de Lages" no pereurso de 160 
quilômetros 

O ORCAMENTO DO 
ESTANDO 

FLORIANÓPOLIS, 30 — tAgen- 
cia Nacional! —- Acaba de ser 
divulgado o orçamento do Esta- 


Nactaan! 
Universidade ma 


a “ntdo nacional nos servios, 


cada cr: 41.638:0398300, e a des- 
presa fixada em igual quantia, 


Rio Grardoe do Sul 
SOBRE OS ARTIGOS DE EX- 


fontes de riqueza do Estado. EE O RS PP gs PORTAÇÃO 

O TERCEIRO ANIVERSARIO PORTO ALEGRE. 3M — tAgen- 
DE GOVERNO DO SENHOR EEE ESSE DE SETE EEE DESSE ESSES ESSE cia Nacional) — O Instituto de 
AGAMEMNON Carnes dirigiu ao Serviço de Eco- 
RECIFE, 30 (Agencia Nacional | B E B A M € A F É G L 0 B O nomta Rura!, do Ministerio da 
— Comemoz-são o terceiro ano Agricultura, sugestões sobre a 
da interventoria do sr. Agamem- — O ME Ss S4 SO! == classificação e padronização. 
non Magalhães, serão inaugura-| TELHOR E O MAIS SABOROSO bt solo e 
dos, oficialmente, am Vilas das Co- | , é ti harcação dos attigos: de expor 

osaitaços do Asics “Saturnino | BOM ATE A ULTIMA GOTA!!! Possi RAND ECA NOE 

rito” e Tecelagem. alem dr y s a , de qt E ; 
novos Erupos de casas nas Vilas GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR PORTO ALEGRE. Mt — 1Agen- 
dos is Nacional O Instituto da 


“Continuns" a “Cordeiro 


1 os 
TEA O SR 


comprando no merca 








do para 1941, sendo a receita or- | 


OS MOCAMBOS 


O presidente Getuilo Vargas 
continua a receber certenas de 
mensagons de congratulações por 
haver determinado a inclusão, no 
erçamento federal, da verba 
unual de quatro mil contos des- 
tinada a aterrar os alagadas de 
Recife. Ontem o chefe do Go: 
verno recebeu mais os seguintes 
despachos 1 

"Recife — Federação Industriais 
Pernambuco cumpre imperioso der 
ver louvar e agradecer patriótico 
uto v. ex, mandando Incluir or- 
camento verba 4.000 contos, pará 
aterros nlagados Recife, afim 
completar grandiosa campanha 
extinção mocambos, inlcinda ope- 
roso interventor Agamemnon Ma- 
galhães. Cordiais saudaçõos. — 
Joseph 'Turton Junior, presiden- 
ja " 





"Recife — Cldade Revife é pro 
fundamente grata mais esto ins 
calculavel beneficio benemérito 
governo v. ex,, mandando incluir 
orçamento Ministerio Viação ver 
ba qautro mil contos aterro ata- 
gados esta capital. Gesto huma: 
nitario, patriotico vossencia, tras 
duz modo ineguívoco preocupação 
ievar todos setores atividades na- 
clonais incentivo governo federal 
grande nhra reconstrução ecos 
nômica politica social traçada 
rovo regime, sob esclarecida ori» 
entação grande brasileiro, dirigo 
superiormente nossos destinos. 

Respeitosos cumprimentos. — 
Costa Porto, prefeito interino.” 





“Recife — pernambuco, momos, rires de 
vido, recebeu valiosa colaboração | boa hora 


v. ex. para libertar Recife dos 
miseraveis mocambos. Como en 


| Novos telegramas recebidos pelo chefe da Nação 


torização grande obra aaneamen- 
to alagados Recife, cuja roaliza- 
cão constitue maior aspiração cl- 
cade desde tempo Maurício Naz- 
sau, Respeijosas saudações. — 
Luiz Estevão de Oliveira." 
“Recife — A concessão que fi+ 
restos, determinando incluir or- 
camento ministerio da Viação, 
verba anual 4.000, contos para 
aterro dos nlagndos Recife, me 
joceu as mais justas simpatina 
em tndos os clreulos sociais. do 
Estado de Pernambuco, numa dor 
monstração inconteste de vnzsa 
sensibilidade As privações sofridas 
pelos desprovidos da fortuna, sem 
preferencias de Estados, numa 
confirmação de puro sentimento 
nacionalista, porquanto a peira 
angular da extinção do mucambo 
reside no magno problema da 
aterro dos nlagados. “Pransmito 
av. ex. os votos de grande sims 
patia e dosinteressada admiração 
em nome da Asansiação Subur- 
bana de Desportos Terrestres, 
unica entidade esportiva proletas 
ria existente continente sul-ames 
ricano pela expressão númeérica 
de seus finliados, onda trabalham, 
gtuam €* associam os proletarios 
que habitam nos mucambos e que 
sabem sentir n dolorosa Lragedis 
que está destruindo as melhorea 
reservas de nossa raça onde sa 
vê criancas e mais crianças ant 
quilando-se pela falta de conforto 
determinada pela habitação da 
mucambo, vivendo na lama, qo 
vermes. Felizmente, em 
foi Iniciada à campanha 
para destruição dessa espécie da 
habitação miseravel, gracas A 


genheiro, me congratulo feliz hu-| iniciativa arrojada do professor 


manissima providencia, 
tnsas  saulações. — 
de Pontes, secretario Viação " 


"Recife — A Cooperativa dos, 


Vsineiros de Pernambuco, pelo 
seu Conselho de Administração, 
associa-se ao júbilo do povo per: 
nambucano, que não tem regar 
teado exultantes 
apreço e gratidão a v. 
generosa rolução «eda ao pro 
blema dos alagados de Recife, 
consequentemente, do extermínio 
do mucambo, morada aviltante a 
despresível de um grande conti 
gente de humildes brasiloiros des- 
ta terra. Cordiais sandações  — 
Luiz Dubeux Junior; pela Cooper 
rativa dos Usineiros de Pernam- 
buco,* 


“Recife -— Sindicato Usinciros 
tar v, ex, congratulações inclus 
são orçamento federal verba 4.00) 
contos anuais, fim extinguir 20º 
nas alagadas Recife. Esse ato 
tradtz larga visão sochal-economl- 
ca prnficuo governo v. EX. Ter 
fletindo espirito humanitario ori+ 
enta vossa administração, Res: 
peitosas saudações, — Ricardo 
Brennand, presidente.” 


“Recife — Bm nome Escola En- 
genharia e no meu proprio, peso 
venta apresentar v. ex. as mais 
vivas congratulações pelo ato au 
torizando inclusão orçamentos fes 
derais verba anual 4,000 contos 
de réis destinada obras canais do 
saneamento e aterro alagados 
Ternambuco. Essa contribuição 
para serviços tão proficuos esta 
Fatado e com profundo reflexo na 
economia nacional, marca | em 
mais um traço inapagavel patrió- 
tica equanimidade fecundo gover- 
no vossencia, Respeitosas sauúda- 
cões. — Morais Rego, diretor Es- 
cola Engenharia," 


“Racile — Associação Imprensa 
Pernambuco congratula-se v. ex, 
solução aterro alagudos Recife. 
qual depende grave problema so- 
clal construção casas populares, 
substituição mucambos, problema 
incontestavelmente nacional, tão 
bem compreendido vossencia, Res 
peitosas atudações. — José Cam- 
pelo, presidente.” 


“Tecife. — Corpos docenta a 
dincento Esonla Belrs Artex Por: 
nambuco congratulam-se v. eX, 
Gecreta autoriza crédito quatro 
mil contos obras saneamento q 
aterros alugados este Estado, 
cuja iniciação patriótica nascem 
Liza Social Contra Mucambo sem- 
pre empenhada solucionar impor: 

| tante problema urbanização, Res- 


| peitosas saudações. — Joel Gal- 
[ vão. diretor.” 
“Recife — Associação Polit&eni” 


ca Pernambuco congratula-se vos- 
sa ex. patriótico ato dotando 
verba aterro alagados Recife, 
Respeitosas saudações. — João 
Capistrano Pontes, presidente.” 

“Recife — Nome diretoria Sin- 
dicato Médico Pernambuco, con- 
gratulo-me v. ex. ato benemérito 
| destinou verba anual 4.000 contos 
| elagados Recife, Patriútica me- 
alla virá contribuir grandemente 
melhora estado  sanitario desta 


capital. Leduar Assiz Rocha, 
secretarin.* 
| “Recife — Sindicato dos Enge- 


rheiros. partilhando fusta satia- 
facão povo pernambucano feliz 
providencia v. ex. concedendo re- 
eursos para resolver problema 
mucamba, apresenta rezpeitnsas 
tomenagenz Car. 
neiro Ledo presidente * 

"Rio — Permita vo ex. apre 
sentar, qualidade recifense, aplart- 
sos e agradecimentos motivo au 

| 
| 
] 


Sizenando 


(do todos os tipos de produto des- 
pt cascado, Essa atitude do orgão 
espectal da ristcultura | riogran- 
dense tem sido eloglosamente co- 
mentada e tem contribuido de- 
cisivamente para a boa situação 
que atravessa a “lavoura núme- 


ro um” do Estado, O Instituto | 


do Arroz firmou varios negocios 
que foram e estão sendo realiza- 


doi para diferentes paísca, entre, 


os quais destacam-se as repúbll- 
vas andinas. particularmente Chi- 
le, Perú e Bolivia 

| FIRMA-SE A BANHA 

| PORTO ALEGRE, 3 - 


La ido À tAgen- 
cir Nacional! — Depois de alguns | 
dias de instabilidade, o mercado 
de Banha Riograndense firmou 


novamente à baza de 21ntom por 


imratrano 


caixa 
Ze na exporta- 


dores bustarta animados 


Malaguesa| deixou de ser 


expressões do| Trindade, 
ex. pela) Suburbana 


a| gyretores Colonia Pescadores 
| Olinda, pedem venta V. Excia. 


Pernambuco pede venia apresene, 





Respei-| Agamemnon de Magalhães. qq? 


um governo para 
se transformar num apóstolo 
Queira v. 0X. aceltar 08 expres- 
sivos voLos 
cos. milhares de atletas prolota- 
rios de Pernambuco. Saudações 
respeitosas.  — Aristofanes ta 
presidente Associnção 
Desportos Terrestres by 
prescnie 
Ze. 
ne 


“necite — Slnatarios, 


xe familia pescadores seu propio 
ncme, congratular-se V. Escia. 
inc.usão próximo orçamento Repu- 
blica quaro mi contos verba tipz- 
trada aterro alagados Recife, cio 
Wibulndo deste modo, eficlon e- 
mente, obra higiene capital qr!» 
nombuenna. WUbpertando-a para 
empre hotrorosa calamidade o 
cini do mucambo, obra nefesa 
maus brasileiros, contra qual. '5- 
tarventor Agamenon Magalh=" 
vem dirigindo pemorave). patrin- 
tica campanha sua completa x» 
tincão. E', pois. com à alma alo” 
inada, atitude religiosa, que, pe- 
ragores Colonia Z-4 manifestam 
possencia, nosso intermedlo, sus 
expressiva gratidão por saberem 
cue, o governo de V. excla,, está 
sometruindo & casa própria do tra- 
pethador nacional para que cir 
possa viver clima prosperidade ue 
wo de um lar feliz e sadio. Tufi” 
quanto Vossencia vem realizand> 
em pról familia brasileira, engrro- 
decimento nosso grande Brasil, «*- 
rá vevortido benções do céu pra 
Vossencia e sua dignissima [an- 
Na. — Marcelino Neto, presidon's. 
Lourival Gonçnives, secretario, An 
tonto Marques de Melo, tesouro» 
10", 

“Recife — Sindicato Odontolo: - 
eu Recife congratula-se V. Excit. 
ntá benererito destinou verba qui 
tro mil contos alagadas Reci! 








Suudações — Sarsuel Ponde 0” 
Leon, presidente”. 
| "Recife — Familias opera 


arraial Intetmedio Centro Edu 
tivo Crerario vêm hipotecar + v 
Excla. gratidão grarde gesto exite 
cão alasados Recife com o dns0?- 
recimento mator chaga social Sm 
infetteita Bsosso grande Estado 

Corriais saudações Os 
[e de Araujo. Amaro Anis 
| 


da Siva, Jnsé Luiz Cate, err 

O Presidente da República 
beu mais os seguintes toleqrama” 

“Jo=é Mariano, Pernambuco 
Sindicato Trabalhadores Tui! 
Acucaretra Pernambuco como 
capando homenagens prostadas pm 
na Caxançã enta de hoje dos is 
anfes transcorrer primeiro cectv 1 
furedarão Ministerto do Tridacio 
ante grandieso espetáculo ore 


pre 


| 


tizando harmonia canttnl € t255- 
lho sch nresidencia Delezado Res 
gional Pinheiro Dias, envia Vosso» 
cia catoreco agradecimento class 





4 pesiestina 


ante medidas proterãa 
Hipctecando a eratidas 
cores industria acucareira Darrsm- 
buco. Almoco realizado q pri s 
tor talheres ouvidos varios diaafs 
ces recaitaram obra Est: 
£oiucão questão social ATI 
| efe tambem amparo prestado Vote 
peencia Industria 
pndrio vtea alnrsar 
etenntr “ome V, 
mente peolnmado 
mer'et, presidente 
* Novi Tauassh, Rio de Janet 
A« Connerativas Iinsão das Assnria 


fama) Clittte 


cega 


1 Nara 


"8,6 





aenura Cet seda 
da versirigo fito 
Excia 
Diogeres Van. 


"quite 


rãnr Eruticm'taves 
Nova Tens 
tor Citrieultare 
| dos Citracola Campo Grandr 
emapinves [Drerejta Fedora) € =9 hd 
de Misto Fruticuitorrs Prmars 
| vêm testemunhar a Vo Excia so 
| cetos anrastecimentos m E 

| 


estrres Cure iss 


Anetrims . Queimar 


[se 





mados por V Excia | 
der eltriculrores momento «rm 
eonada pne'a querm 
te redurân frete Contr 
e aquisicão navios frizoríticos D4e 
ra frutas. Pedom licenca para dizer 
a XV. Excia. que as medidas 
em prática aiem de ula 
que trabalham na lavoura e no nte 


inspirame 








| 
| 





| coamento da producão 
“nec amor à nossa instiruicão 








tica admiracão e confianca Himi- 
tada no eminente prasiiciro QUE 
| etrigo os destinos da nossa avante 
Patria. Respeitnsas sasidações 

Setastião Herculano de Matos 
Afonso Dizs, Jose Licinto de Matte 
ra. Avelino Bitencourt toda Nie 


na, 


Fimundo de Castro Gol 


ne: 


Fcuardo Sampaio 


de admiração pessoal é 





- 





A BATALHA 














HOMENAGEM DOS JORNALIS: 
TAS AO CHEFE DO GOVERNO 


O MINISTRO DO TRABALHO RECEBEU DO 
SINDICATO DOS JORNALISTAS UMA ME- 
DALHA COMEMORATIVA 


ear 


Comemorando o segundo ani- 
versario da regulamentação da 
profissão de jornalista, o “Sindi- 
esto dos Jornalistas Profissionais 
do Rio de Janeiro”, ofereceu a to- 
dos os sindicatos e associações de 
imprensa do pals medalhões de 
madeira e bronze, com a efigio da 
presidonte Vargas. em alto relevo. 


Esze artístico presente sorá en-| 


viado a cada um dos gremios clas- 
sistas do interior per intermedio 
do ministro do Trabalho. 

A cerimonia da entrega dos me- 
dalhões ao professor Valdemar 
Falchn realizou-se ontem. no gabl- 
nete daquele titular, muma reunião 
simples e expressiva, tendo usado 


0 JAPÃO RECONHECE O GOVER- 
NO DE WANG-CHING- WEI 


O ACORDO CELBERADO — UM CRÉDITO DE 400 
MILHOES DE DÓLARES PARA CHANG;KAI-CHECK 


TOQUIO. MATO, O porta- 
vor do Ministerio do Exterior ja- 
ponês declarou Jrofe, a ptopóáxito 
da assinatura do Tentado Sino- 
Japonês em Nanking. o seguinte: 

— “Gracas ans esforços do en 
rlado especlal general Abe. as re- 
lações sino-Jjuponesns entrarim mit- 
ma (asc que abre tons ns posst- 
hildndes para mn futuro) Por traz 
de Chlang-Kni-Chely eujr atitude 
deve ser nualificada de tralcão À 
ernnde missão dos povos asiáticos, 
achn-se a influencia inglesa que 
tenta Impedir a todo q transe que 


tenham êxito ns esforços japone- 
asa no sentido de instniar uma 
nova ordem ne Asia O problema 


chinês não poderá ser resolvido | smmericanos ao governo chinês 
com a simples derrota do Chung-| crynçg-King. A China 








| 
| 
| 


reteroncia à nasinatura do tratado 
entre o novo governo de Nanking 
Po governo nipônico, 
Inglês comiumica ollcinimente que 
não pensa reconhecer o 
verno chinás. Seguiria consideran- 





























k 


da palavra o jornalista Diana da 
Cruz e o ministro da Trabalho. O 
primeiro disse do aplauso da clas- 
se à lei que deu aos jornalistas di- 
reitos e à profissão maior dignl- 
dade, O sr. Valdemar Falcão afir- 
mou que foi o valor dos homeas 
de Imprensa que determinou o 
regulamento elaborado em grande 
parte sob a direção imediata do 
presidente Getulio Vargas. 

Ao ate compareceram represen- 
tantes do Sindicato dos dJornalis- 
tas Profissionais. da Associação 
Brasileira de Imprensa, do Sindi- 
cato dos Proprietarios de Jornais 
e Revistas e numerosos jornalis- 
tns. 


o governo 


novo go- 


do o governo do Merechal Chang- 


| 
I 
' 
| 


Kali-Shek como 
gnl da China. 


oO sr, 


único governo le- 


100 milhões de dólares 
para a China 


WASHINGTON, 30 — 


Roosevelt anunciou à nolte 


(T .O.) 


úe 
poderá 


king. mas sim ser resolvido em gisnôr livremente de metade do cré 


ennexão com 
para estabelecimento de 
nova ordem no mundo.” = 


ns 


o uma 


do Mandchukuo 


SINGKRING. MU4T. 014— O go- 
vero do Mandehmuena publicou, 
hoje a seguinte declaração: 

“Os governos do Imperio Mand- 
ehucunc da China Nacional e do 
Imperto Jnponds. incuram reconhe- 
cer mutuamente ns tradições her- 
dadas e erigir, conjuntamente, 
uma nova ordem no Extremo Orl- 
ante baseada numa qutun conpe- 
ração e muna melhor moral. 

Por este motiva os três governos 
declaram; 

1. O Mandehucuo, a China e 
n Japão respoitarho, mutuamente, 
a anherania do seus territorios; 

2º — Os três paises concorda- 
ram conperar entre si para man- 
ter am hoas relações de vizinhan- 
sa e colaborar economicamente. 
Para renlizar entes ideais comuns 
na três governos adotarÃo medidas 
em todos ns setores onde as mes- 
mas se tornarem necessarias: 

is O Mandehucuo, a China e 
“Japão firmarão um convento zo- 
hre az bases e o conteudo destas 
dectaraçõer." 


Para a Inglaterra só 


Chang-Kai-Shek 


FSTOCCLMO, 20 (T. O, — Com 


“AS FINANCAS DO 
BRASIL 


(Conelusão da 1º página) 
Além disso, conseguimos 
acumular, da nossa producão 
crescente, que atingiu 10 mil 
quilos este ano, 43 toneladas 
de ouro, quando em 1933 ha- 
ria apenas 324 quilogramas. 
O encaixe total equivale, ao 
preco medio atual. a 90 mil 
contos. ou 20“, aproximada- 


mente. da garantia real da 
cirentação  fiduciaria”. 
Ai estã, em poucas pala- 


vras, a siluação financeira do 
Brasil. que veio proporcionar- 
mui- 


nos a possibilidade de 

tos empreendimentos úteis e 
justifica plenamente à con 
fiarca que devemos depost- 


far na marcha normal de nos- 
“0 progresso 


«de será utilizada para apoiar 


atusta esforços: vo enquanto que a outra meta- 


A 


ê | moeda chinesa, O secretario do Te- 
Declaração do goVerno 'scuro, sr. Henry Morgenthau, na 











| 


| 
| 


| 
| 
| 


l 
de noje a concessão de um empres- 
Himo de 100 milhões de dólares 
dns comissões de banco e mosda, 


engunda-feira dará detalhes sobre 
v emprestimo, na 


sessão comum 


co Senado norte-americano. 


OS RESTOS DE 





tala 


' Rio de Janeiro, Domingo, 1 de Dezembro de 1940 





HOMENAGEM DA INDUS- 
TRIA AO MINISTRO DA 
GUERRA 


(Conclusão da 1º página) 
Tosta, destacamos os seguintes tre 
chos: 


Quando v. 


excla,. fo! escolhido 
para ministro, por uma alta com- 
preensão do exmo. sr. presidente 
da República, que estudo os ho- 
mens entre os mais capazes 
ra dirigir a Nação, logo se fol 
compreendendo nos primeiros atos 
para aqueles que mourelam nes- 
te nmblente de são patriotismo, 


que é ns forças armadas da Na- 


pa- 


que tudo lrin fazer por esta cor- 
poracão sempre e cada vez mais, 
digna de nobreza e elevados admi- 
nistradores, 

A primeira qualidade no admi- 


nistrador emérito é aquele que 
procura colocar nos cargos de 
grande resnonsabilidade, os ho- 


mens para os cargos e não os car- 
gos para os homens, e. é nesta 
compreensão que v.,excla. se de- 
finlu como uma consasraçõo den- 


tro deste Exército novo, viril e 
forte", 

F terminando: 

“Exmo. sr. ministro, permita 
Deus, para bem do nossm Brasil, 
que nunca afaste v. excla, e 0 


exmo. sr. diretor do Material Bê- 
Vico. enquanto nossa Nação não 
esteja solidamente dentro deste 
eepírito nue é o orgulho. de to- 
das as Nações, n Exército Naclo- 
nal forte como os mais fortos de 
nosso hemisferio, 

Caros colegas, ergamos nossas ta 
casa num hurra ao Exército Naclo- 
nal representado por esta figura 
emérita e marcial cus se chamn 
Eurico Gaspar Dutra". 

Agradocendo A homenagem. em 
nome do ministro da Guerra, O 
general Artur ESilio Portela pro- 
nunciou as seguintes palavras: 

“Srs .industrints: Quis o exmo. 
sr. ministro da Guerra que, jun- 
to n vós, fosse eu o Intérprete dos 
seus agradecimentos pelas home- 
nacens que prestals a s. excla,, À 
qual assnciastes os oficiais gene- 
rais aqui presentes e os demais 
camaradas don Exército que, con- 
vosco, colaboraram na Exposicão 
Retrosoectiva realianda neste Mi- 
nisterlo, como demonstração de 
empreondimentas feitos no dece- 
nto de governo do exmo. sr. pre- 
sidente Vargas, 

A essa colaboricão orienta- 

da para o setor dns atividades In- 
dustrinis de fabricacão dos mnte- 
riais bélicos — dedica o exmo. sr. 
ministro o mais nito apreço: e, 
muito embora tenha de ser nssi- 
malnda por efavas que forçosa- 
mente sr sucrdem n longos pra- 
vos, dada a natureza caprichosn 
das pesquisas que demandam e 
das montagens aque necessitom, s 
exeln, tem tido a sntistncão de 
verificar oue já são mul nprecia- 
veis os resultados alcançados em 
curto nrazo, como elonnentemente 
demonstram os “stands que exl- 
bistels em nosso certame". 
Denois de estudar a situnacão e 
n prosneridade das Industrias cl- 
vis e a sua colahoracão na abra 
ouve o ntual ministro da Gnerra 
está realizando, elisse por tim o 
general Enio Portela: 

“Mas. devemor ter fé 
turo próximo. Nessa 
cha ranidamente para os mais ale- 
cantados destinos. A orientação 
trancada pelo nosso governo é se- 


no fu- 
torra mar- 


cura; seus atos construtivos, ntn- 
cando os princinais problemas na- 
clonnis, nf estão para nos pro- 
poretonar. em curto prazo, um 
melhor padrão de vidn. 

A prosperidade resultante 


cinráo recursos para colnear a seo- 
guranen nacional À altura dos 
sous méridos, com uma Industrin 
héllen suficientemente desenvolvi- 
em para nos nor tranquilos dentro 
de nossa fortnleza, 

Continucmos. então. o trabalho 
tão auspictosamente Inicindo nes- 
sa lnhr de atividades que vós, 
srs. Industrints, tão dignamente 
reprosentais, cada um consclo de 
que é um elemento ponderavel ca- 
ra a feitura do monumento que 
se ergue. 

Com esse propósito. tenho n 
honra de levantar minha taca ne- 
1a prosperidade da industria civil 
brasileira", 


CODREANU SE- 


PULTADOS NA CASA VERDE 


BUCAREST, MM (F. 0.) — Os 
restos mortalis de Codreany e de 
seus treze camaradas, harbara- 
mente  nssassinndos Juntos, há 
dois amos, foram inhumados hoje, 
na Casa Verde do Movimento Les 
glonario, 


O cortejo fúnebre, depola de 
uma marcha de varias horas, che- 
rom à Casa Verde AM fol rece- 
hido pelo general Antonesci, 


atual coman- 
dante do Movimento Leglonarto, 
e por diversos  conviilados de 
honra entre os quale o Relehalet- 
ter e Relehsstntthalter  Baldur 
Von Sehirae, como representante 
do Furhrer, e o “gantelter" Bohle, 


Horla Sima, coma 


como representante do sr Rudolf 
Hess. Os sacerdotes benzeram os 
féretros, sendo em seguida en- 
terendos 


terminaram ns festas 


hoje 


Isto 
de 


Com 
eficinis 


Novamente desmenti- 
das as noticias sobre 
desordens na Rumania 


BUCAREST, 30 4T. 09 — Ofi- 
cinlmente desmentem-se as moti- 
clas sensacionais propagadas no 
estrangeiro sobre as 
desordens na Rummenta, 
do-se que reina ordem em todo q 
puis 

O movimento legionarin impõe 
sesera disciplina. Carecem, igual- 
mentes de fundamento as noti- 
vias sobre q intervenção de tropas 
utemãs 


Secumo constunta o comunicado 


pretensas | 
afirmam: 


oftelul, essas tropas se Mmitam 


hn auns turefas de Instrução. 








cão. que tinhamos no leme deste 
Ministerio? wm alto timonelro e 


! a 
Re: 





estala cm 


noto e senhora dirigiam-se 








VIAJOU PARA O RIO GRANDE O CASAL AMARAL PEI- 
XOTO. — O comandante Amaral Peixoto, Interventor no Estado 
do Rio, e sum esposa, senhora Alzlra Vargas do Amarul Peixoto, 
segulrum, ontem pela manhã, para o Rio Grande do Sul. Após sua 
Eazenda dos Santos Rets, onde demorarho alguns dias, 
em sem regresso à enpitul gaucha pretendem vinitar os melhora- 
mentos all inaugurados. Ao embarque do essal, no Acroparto San 
tos Dumont. compareceram nutoridades e amigos dos Iustros vin- 
juntes, O fingrante nelma foi colhido quando o sr. Animrad Pel- 
ne aparelho que es levou no sul, 





Está no Rio 
interventor 


PORTO ALEGRE, 30 (Agencia 
Nacionnl) — Chegou a esin capl- 
int o avião conduzindo o coman- 
dante Amaral Peixoto, Interventor 
do Estído do Rio, e sum esposa, sra. 
admira Vargas do Amaral Peixoto, 
que vieram no Rio Grande do Sul 
em viagem de passeio, 


O nerodromo Federal estava Tº- 
pieto, vendo-se o representante da 
Interventorin, os secretarios de E3- 
tado, o Chefe de Policin, o Coman- 
dunte Geral da Brigada Militar, O 
representante do comondo da Ter- 
ccira Região da Brigada Militar, o 
representante da comando da Ter- 
cora Rezião Militar. dr. Espar- 
tacus Vargas e inumeras damas da 
soclocdade portoalegrense, que tri- 
Lutaram carinhosa recepção 308 
Iustres visitantes, 









JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


E NÃO MUDE 
PRESSE 


Grande do S 
Amaral Peixoto 


| 


| 
| 





Após os cumprimentos de bnas 
vindas, o comandante Amnra! Pel- 
xulo e esposa se dirigiram em com- 
panhin do dr. Espartacus Vargas, 
para a residencia deste, onde al- 
moçaram, seguindo depois viagem 
vem destino à Fazenda Santos Rels 
do Municipio de São Borja, deven- 
do demorar-se alt alguns dias na- 
ra regressar novamente a Porto 
Acgre, 

Momentos depois da chegada & 
resigencia do dr. Espnrtacus Var- 
:ns, o representante da Agencia Na 
ctonal fol por este apresentado ao 
Iuterventor Amaral Peixoto e se- 
nhora, trocando com elos ligeira 
onlesira, no decorrer da qual ex- 
nrossaram sun satisfação em rever 
nesona de nua familia, amigos, o 
Pro Grande do Sete principalmen- 
se a capital. cujo progresso tanto 
&co tem feito, 

O comandante Amaral Peixoto 
«eciarou que viria, após?o seu Te- 
niesso de São Borja, n Porto Ale- 
me, a convite do Prefeito Loureiro 
Siva, e que nessa ocasião poderia 
aprecinr, com vagar. a envergadura 
da obra que cstá sendo realizada 
reto edil local. Lamentou nho ter 
cedido vit há mala tempo afim de 
antistir as festejos comemorativos 
do bi-centenario da cidade, pois os 
afazeres de seu cargo não o permi- 
tam, afastar-se co seu estado, 

O Interventor fluminense, num 
momento em que se encontrava Da 
testrando com varias pessoas que 
veram apresentar-lhes. os cumpri- 
mentos, foi convidado a passar à 
mesa. 

Zopois do nimoço, por volta das 
'4 horas. o comandante Amaral 
Peixoto e esposa seguiam rumo ao 
acródromo, afim de embarcar no 
narião que deveria conduzí-los nté 
aquele munteipio da frontelra. 


Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 
Clínica Andrológica 


Enfermidades sexuais 
masculinas 


RUA DO ROSARIO, 12 
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Instantes de agradaveis emoções é grande alegria 


no “gr” do Casino Atlântico 


Inédito sucesso dos célebres cômicos Emmett Udfield & Cia. e de Cezar, Ro- 
sita & Pancho, os reis da conga e da rumba — Lee Broyde e Laszio Muller 





UM espectáculo verdadei- 

ramente inédito. Um 
“Show” «que emociona e di- 
verte completamente. Qua: 
renta minutos de música 
moderna e de humorismo 
autêntico que provoca gar- 
galhadas sinceras, de dansa 
quente e bonita, de canções 
levemente românticas! Al. 
tamente esplêndidas são as 


noites passadas na linda 
“boite” do Casino  Atlân- 
tico. 


| EMMETT OLDFIELD & 
CIA., a firma que adota 
como “razão social”, a le- 
genda “Alguma coisa vai 
acontecer, fazem coisas in- 
criveis, indescriliveis «de co- 
micidade que desmancha a 
“pose” mais emperdenida. 

CESAR, ROSITA & PAN. 
CHO fazem a platéia delirar 
em Congas e Rumbas aluci- 
nantes eujo nervosismo con- 
tagia toda gente. 





Uma nota da mais pura 
originalidade, de particular 
prazer espiritual: solos de 
orgão e de piano com LEE 
BROYDE e LASZLO MUL- 
LER, em admiraveis arran- 
jos deste último, Dez minu- 


tos esplêndidos, ricos de 
tecnica e de beleza. 

Poucas vezes podemos 
ver artistas tão insistentes 
aclamados para o “his66 
por uma platéia unânime 
nos aplausos. 

O admiravel espetáculo 
teve ainda o concurso da 


(Conclusão 
manifestam salisfeitos com 
de guerra, adiantando que 


De Belgrado, 


E combates, com e 


O balanço de guerra 


fornecido pela Grecia 


DELGRADO, 30 (T. O.) (6) 
Minteterto das Informações da Gre- 
cta publicou hoje a lista de vili- 
mas dos ntaques norcos inimisos, 
diante as primeiras quatro sema- 
nas de guerra, Foram mortas 60+ 
e feridas 1.070 pessoas. 


Contido o avanço grego 


ROMA, 30 (Agencia Nacional) — 
Notícias procedentes da | Albania 
afirmam que as tropas itallanas 23- 
tão contendo o avanço prego em 
pledos as frentes, tendo levantado 
fortificações em Argirocastro. 

Em varios pontos da linha 
suerra foram desencadondos con- 
tra-ataques pelos Jtnlianos, mas 
apenas de eirater local. Uma gran 
de ofensiva, Ja anunciada, ucrá 
lançada dentto de alguns dias. 


do 


sucesso concentrações inimigas 
nas regiões limitrotos nlbano-grs- 


| pas, 





O CONJUNTO DAS OPERAÇÕES 
COMUNICADOS OFICIAIS DOS COMANDOS DA ALEMANHA E DA ITAÍA 


| COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 


ALGURES NA ETALIA, MM estefani — Comunicado no 156 do 
quartel General das Forçius Armadas Huliniass 


ar. | 


“Na frente gregit, 


nossas tropas se 


opuzeram tenagmente nos 


ataques medvresarios e, en alguns quntas, desencadenram contra-uta- 
ques eftenzos, tendo enrater local, A divisão “perrara e o regimento 
de cnvalarianos “Gubde são dignos de menção particular 
As cesqundrilhas nerens foram empregudas durante toda a ain 
| em ações de bombardeio pesado e teve, e de metralhamunto dos alige- 
! tivas Inferessuindo vs operações que se desenrolam Dna frente grego- 
albanesa. Obras militares, entronenamentos rodovisrios, concentrações 
de tropas e disposições de alinhamento foram, por varias vezes, bom» 


bardendos e atingidos. 
metralhnados eflenzmente 


Em Policant, destacamentos de tropas formam 


Na estrada no veste de Sajada, acampamentos e melus mec 
nicados fermm atacados por aviões voando a posca altura e eltcenz- 


| mente atingidos 
t 


No céu de Shkore, três dos nossos uviões de bombardeio foram 


atacados por nove uviões inimigos tipo “tloster''s 


depois de um dn- 


tenso combate, um avião Inimigo fol abatido. Todos os nossos aviões 


regressaram 


Durante os combates nercos que se travaram em 


de novem- 


bro, três aviões inimigos tipo “Gloster" e um tipo "Blenhelm' foram 


| nhatidos pelos nossos aviões de caça 
Três aparelhos ltatianos não regressitr 
reconhecimento 
mesmo de muito longe, um vasto imeendio 
de La Valletta que foi noticiado pelo co- 


| pristoneira 
Durante um vôs de 
nossos aviões constataram, 
+ provocado pelo bombardeio 
+ municade de ontem 
Na African setentrional, 
pvurias vezes as posições «de 
| Malnsio, 
| rani 
sequenciais 


A tripulação do última foi feita 
n. 


nos arredores 





de Multa 


nossas formações sereas metrlharam pur 
artilharia das gemas de EL Dawala e Madi 
respectivamente, a 60 ca MM quilômetros ade siti-EI-Bar- 
Aviões inimigos lançaram bombas em Sihi-El-Borranto sem com- 


wa Mrica Oriental nossos aviões hemlisedes ant eme Irma lats de 


pequeno calibre metos 


mecanizudos 


inimigos na zona de Menze no 





noroeste de Gula provocando de 
hardescam Cheren cansando dana 
Assah enusundo sois feridos," 


COMUNICADO DE 


RENEEM, 0 CT 

“Purante os nfiques na 
a de enter, 
salta da mosem aviação 
de Vitoria e no sudoento da elas 

Em ataques noturnos fortes 
desrum continuamente objetivos 
instalações portunrias mu cidade 
de Eiverponto Entre as bombas du 
de projeteis de cnlibre máximo 
nos grandes armazens puderam = 
fameta 


neodt 


militares 


je Incendios. Aviões inimigos hom- 
«deves e metralharam o quarto de 


GUERRA ALEMÃO 


09 — 0 Alto Comando Aemão conunton: 


ecde 28 pura 2 de novembro e no 


Londres fob novamente o objetivo das nedes de repre- 
Foram observados Intensos Incendios me ente 


te, 

destncamentos da aviação hm ur- 
no porto de Liverpool) e 
de Birkenhend, situada defronte 
rremessudas luvia grande número 
Formidaveis explosões e incendios 


er percebidos ainda à grande dis- 


Tambem foram utacados com numerasas lombas autros abigeti- 


ves ade importancia militar na Ese 


ridtonal e Central, por exemplo Blemingham, Bristol, 


Southampton. 


essa, bem como na Inglaterra Me- 
Portsmouth e 


Ao sul de Lizerd Point, uviões de combate atacaram tim come 
bode inímigo avariando gravemente com uma bomba de grande cult- 


bre um navio mercante 


Prosseguiu 


tançumento de minas de- 


“DETIDO EM ARGIR 
AVANCO GREGO 


xtraordinaria 
vale de Argiraocastro e na frente do Épiro, 


delirantemen'e aplaudidos 








Cesar, Rosita e Gaucho, um dos esplêndidos núnies 
ros da elegante “hoite” do Casino Atlântico 


linda dansarina acrobática 
LYDA SUE, de CHARLES 
VAIDA, o fascinante cantor 
da B. B. C. de Londres e 


do nosso SYLVIO CALDAS, 
o querido e mais legitimo 
intérprete das músicas po» 
pulares brasileiras. 





da dr página) 
o desenrolar das operações 


os italianos perderam mais 


algumas posições no setor de Konispolis. 

um correspondente de imprensa 
anuncia que o comando grego organizou uma ofensiva 
geral contra os ialianos em toda a frente, para desba- 
star os preparativos do contra-ataque italiano nunciado. 
Acerscenta que atualmente estão sendo travados dois im- 


violencia, no 


Anuncin-se que importantes for- 
mnções nereas lMnllanas realizaram 
vigoroso ntaque contra Malta, Lra- 
ValGo-se, nesen ocasião, forte com- 
bute entre forças návals iIngicsas 
» aviões fnscistas, Um couraçado 
trimigo, segundo se divulga, fol 
atingido por bombas da | nvinção 
lasana. 

Na nolte passada a 
nautica'" colaborou com a “Luft- 
walfe"” no bombardeio do territo- 
mo britânico, tendo atacado Tps- 
wich e destruído trechos das insta- 
inções ferroviarins e outros objeti- 
vos nessa cidade. 


“Regia Acro- 


ABATIDO DURANTE UM 
COMBATE ITALO- 
INGLÊS 


CConelusdo da 1º página) 


da Air France atravessava o fo- 
go de barragem do combate ve- 
rificado entre os navios de euer- 
ra ingleses e ltnlianos, As Inves- 
tidas realizadas | posteriormente, 
demonstram que, efetivamente, 
dois porta-aviões ingleses haviam 
Inncado patrulhas de cacns, O 
avião da Alr France, desarmado e 
de vão Jento. oferecia um alvo 
facil. As autoridades italianas In- 
formaram Imediatamente n acor- 
rido à Comissão de Armisticio de 
Turin, ordenando que & reenlizas- 
sem iInvestivarões no Incal do aci- 
dente. Alcuns aviões franceses 
diriziram-se de “Turin para o dos 
cal em aque aecorreu o fato, No 
entanto. todas as Fuscas foram in- 
frutiferar. Resultaram inutois. 
ieualmente, os esforcos do torne 
edeira francês “Bouffon'. Mais 
tarde, encontrou-se nicuns destro- 
cos do avião sinistrado. inclusive 
um awcr-ridas que ao que pa- 
voce, rãr foi utilizado. 

Se o ecverno francês não tor- 
neu público Imedintamente esta 
noticia. sobre a morte de um dos 
seus mais fiéis servidores. fol por 
supor. ate o último momento, que 
os passageiros do avião da  Atr 
France tinham sido recolhidos nor 
aleum navio de guerra ou outro 
barco qualquer que tivesse cru- 
ndo o local do acidente. Agora 


o bd já não resta mais nenhuma es- 

fronte de portos Ingleses. f nerana. devendo-se supor que pe- 
Na tarde de ontem as baterias de longo aleance do Exército | recoram no desastre todas ns pas- 
prosseguiram com efeito visivel ma sistemática destruicão das ins | castros do referido avião, O sr. 


talações bélicas nu região costeira de Dover 


nleanee de Exército e da Marinha 
tra comboios ma saída oriental do 


Atuques de aviões ingleses no norte e tu este dn 


desfechos durante mo menlte quims 
quena instalação Inelustrial e em 


As baterias de longe 
dispararam contra vapores e com 
Cumal 

Memanha, 
mula, exmsaramo ectragos muma pe- 
varias cusas, Femme duas qessuns 


gravemente feridas e algumas entras Hgetramente 


Porem derrutudos contem «qu 
laudos uereos e dote pela srtiliimria 
não regressaram às suas bases.” 


utre avioes Inimigos, dois mto como 


anti-sered Doe dos memses videos 


A aviação fascista vem desenvol- 
vendo enorme atividade, tendo nas 
[Ra horas bombardeado, com 
| 

| 


Chiapoe viajava em vompanhia de 
um efictat. A tripulacão do avião 


compunha-se do niloto  Gulllau- 
ment, e dos avindores Reino. Le 
Duss, e Maitauh 

| O coverno francês | inclina-se 
Ven mo mais profundo pesar pe- 
rante ns vitimas rendendo as sun 
[últimas fionras 20 =”. Chiappe. 


| grande servidor do se pais para 


(Comelusão da de página) 
lancadas. por aviões sinmeses, 9 





bombas sobre n cidade de Savan- 
kest e uma bomba sobre a Incas 
lidade de Thakek na Indo-China 
Francesa. Foram mortos 3 indl- 
gonas e feridos outros 6. O go- 
vernador geral da Indo-China, al- 
mirante Decoux encarregom O 
ministro  plenipotenciario francêr 
em Bangkok com n solucão desses 
Incidentes. As autoridades fran- 
cesas de Hanoi declaram ter ado- 
tado as medidas correspondentes, 
para fazer frente à situação cria- 
da pelos Incidentes, 


O ataque aereo francês 
contra territorio da 


Tailandia 
BANFKOK, 30 4T. 0,3 


| À ARTILHARIA FRAN- 
CESA DA INDO-CHINA 
ABRE FOGO 

| 

foto, Ainda os 


So- 
con- 
comuni- 


Sta “Um avião francês voou. hos 
pJet sobre a fronteira tranlandesa, 
(no sul de Nakonpanon. Imedias 
tamente depois de ter sido avis- 
tado 0 aparelho. levantou vôo um 
aparelho thallandês. para repelir 
lo invasor. Subitamente, aparece- 
[ram ecinca nvlães francesos que 
[anescame-se sobre o aparelho, tal= 
Candis, para derruhá-io. Pouco 
| depois chegaram dnis outros 
aviões thnilandeses, que. regrese 
| ando de um vão de vreconhecl- 
mento. ajudaram o aparelho ata- 
cado. O combater arreo darou vin 
te minutos, enquanto que um 
avião francês bombardenva  Na- 
konpanon”, 


SOFREU UM DESASTRE 
0 SR. OLEGARIO 
MARIANO 


Foi vitima de 


tarde 


um acidente na 


de ontem, à run Conde de 
| Bonfim, q sr. Olecarin Martano, O 
(ilustre acadêmico. que recebeu va- 
[rios ferimentos. foi socorrido pela 
Assistencin. 


retteando-se em segui 


da para a sun restcdencia 


| NOVA ESQUADRA ALE 
Mã DE DESTROYERS 


CConelusão da de pazinas 


| 

tram-se em estado grave. sendo jo- 

£o transportados | n Hospital 

Miitar do Gibraltar. As vítimas 
| suo o resultado dos vitoriosos bom- 
| bardeios italianos, que consegul- 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


para 


rem Gols ímpatos no "Berwick” 
O» dunos maireriais no cruzador 
não podem ser daqui apreciados, 
ocrem de fonte inglesa afirma-se 
Gue sao de importancia 











cujo valor e capacidade 
aprlou em vão 
tituivol 
tentos 


rise] 


jamnis se 
A perda é insubs- 
considerada para 
como um acontecimento ter 
o francês, ao mese 
mo tempo. expressa os zeus agra- 
decimentos tripit= 


sendo 
govergo 


4 mina e à 


Jação 


y 
à 
f 
GA 
y 





| 
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TEATRO 


HOJE — AS 15 
ÚLTIMA 


Um lindo Romance de Am 





HOJE 








RECREIO 


COMPANHIA DE OPERETAS AMARIA AMORIM 


HORAS — 
MATINÉE 


A NOITE - Espetáculo com- 

pleto, Despedida da Compa- 

nhla, - As 30,50 HORAS 

CLTIMAS das linda Opere- 
tn em 3 atos 


"Scugnizza” 


MARIA AMORIM 
VICENTE CELESTINO 


VERA MATA, ARMANDO 

NASCIMENTO, ABEL PE- 

RA, ELVIRA JESUS e to- 
da a Companhia! 

sor! — Mústens lindissimas! 


HOJE 


POLTRONA — 68000 
DESPEDIDA DA COMPANHIA — HOJE 








[TEATROS 





PRIM 
“Vou Entrar 





EIRAS 
na Familia”, 


no Carlos Gomes 


NICIANDO nn noite de ante-ontem, 


temporada alegre, destinada a f 
Silva, Jé-lo, pode-se dizer com a 
A peça representada, “Vou 


entrar 


no Tentro Carlos Gomes, uma 
arer rir, o querido ator Palmer 
erdade, quspictosamente, 

na familia, dada como um 


arranjo do brilhanto teatrólogo Mntcus da Fontoura, é um trabalho, 
18 há anos representado, se não nos eugana a memoria, com o tulio 


“Ss. Er. o Senador”, quando obter 


c sucosso destacado, Seu desenrota 


é toro dá interessante e cumpre ficimento o fim a quo se destina da 
manter o plateia em permanento hilaridodr, 


Sum interpretação não podia ter sido mais feliz. 
um dos nossos atores de comedia 
"Sato(te” 


sem divida, 
poco com sum Sterpretação no 
noite, embora nm ansim de minis 


Palmetrim, que é, 
minis cngraçados, pro- 
os melhores gargalhadas da 
fazer rir, frrosso do uma ou outra 


cena o senso alto de sua naturalidade, 


Rodolfo Mayer, um artista que 
dorreção com quo represento, esto 
tação. 


Grijá Sobrinho compós wm tipo perfeito, 


se foz notar pela linha de absoluta 
vo à vontade em toda a represen- 


fazendo convencer pela 


pua austeridade de que cstova, de fato, desfrutando o prestigio de um 


euténtico senador. 


Ceci Medina, artista de vomarendo valor, 


equsando a melhor impressão. 


representou com brilho, 


Segundo observação do cronista Alerandro Ribeiro, devia estar, 


porem, por uma questão dr comod 
rínha de “Minas de Prata! 


idade, com saudades daqueia cado 


Margot Louro será um presente regio gara a comedim se nela me 


pressar, definitivamente, 
prador. Fot wma “Vanda” 
Relmira de Almoida, 


encantad 
um 


oude terá 


nome de projeção, 


assegurado o sem triunto consa- 
ora, um “trócinho!! delicioso, 
como comediante, 


tez com a costumnda distinção o pequeno papol que the coube viver. 


Antonio Ramos e Brandão Filh 
valorizando papéis apenas complem 
Samaritana Santos, 
“Sonia'! elegante, 


demais intérpretes de “Von 


numa criada stnpática; 
e Gaspar Bernardo, 
entrar na jnmilta” 


o passaram, 
entares, 


Hgciramente, pela cena, 


Julia Abrantes, uma 
ornado solicito, foram m 
. € que muito con- 


Won 


dorreram para o acu mntor agrado, 


4 peça 
observação. 
horas, sem 


ezti apresentada em 
Proporciona, assim, ao 
sentir q vida... 


No Recreio 

Bm despedida da Companhia 
Maria Amorim representa-se, ho- 
je, no Recreio, em matinér, às 15 
horas e à noite, Às 20.0 90, A jin- 
da opereta de Marin Costa “Scug- 
nizza", onde Marin Amorim e Vi- 
cente Crlestíno têm os papeis mais 
brilhantes, 


Na Casa do Caboclo 


Hoje à= 16 horas, a 
vesperal da comedia de Mateus 
da Fontoura “Vou entrar na fa- 
milin', que está sendo represen- 
tada no Teatro da Praça Tiraden- 
tes. peja Companhia Palmerim-Co- 
ef Medina. 

A noite. 
%2 horas. 


No Serrador 


Dulcina - Cdilon, representam, 
uinda hoje, em vespera! 
ras. e à noite, no horario do cos- 
tume “Sinhá moça chmrou,..! a 
já famosa comedia de Ernant For- 
aari. 


primeira 


duas sessões, às 20 e 


Ainda hoje, Duque  npresenta, 
com sucesso, o lindo erviginal de, 
Carlos Caynco Intitulado “O vio- 
tetro da saudade”, um grito de 
brasilidade. 

Hole. às 2 horas, matinér In- 
gentil e à noite, às Ae 10 horas. 

Amanhã. a primeira sessão será 


em homenazem a “Soclreidade Bra- 
alleira de Autores 'Tontrnls!. 


ASMA 


Bronquitos crôntens e 





sun come 


plicacões. “Tramimento certo e 
positivo pelo 
“€ 9 
ASMATRAT 
Alívio imediato. Não tem contra 
Indicação, Virlro 158000, 
Em todas as farmncins o dro- 
gnrias e no depósito geral, Rua 
Uruguntana, 208 - Rio, 





NOTAS DO RADIO! 


Hora do Brasil e 


' 


B' n seguinte a suntemento mu! 


sical para a Hora do Brasil de 
Amanha : 

Programa do música ligeira 
com concuram de Fermgando 
Barveto e orquestra de Muraro 
O operarin Adelino Radrizuos 
Pereira. carpinteiro, de 36 anos 
residente à estrada Velha da Pa-| 
vuna 1.052. catu de um andaime, | 


sofrendo fratura da perna direita 
Socorrido pela Assistencia, Ado- 

Vino internado 

Getulio Varzas. 


fot 
04 


as 316 ho-! 





no Hospital | 


ambiente discreto * com 
espectador, 


rigor da 
o prazer de viver, duas 


ARMANDO HROSAS 


No Apolo 


Em três eapetáculos, um em ma- 
tinéo, Às 1ã horas e dol àss 20 9 
22 horas. a Companhia. dos Artis- 
ins Unidos representa, hoje, a cos 
pmedia “Almas velhas, do escri= 
[tor Santneruz. Tima. Sexta-feira, 
imtriando n nova fase da tompos 
prada, o apreciado elenco apresen- 
“fará por sessões co a preços popu- 
Inrissimos, mn hilariante comedia “O 
homem do din“, de Vaz d'Almeida, 


No República 
Faz hoje trezentos anos que Por- 
tugal. mercê do patriotismo dos 


seus filhos. libertou-se do jugo es- 


trangelro. Festas ec mais festas Já 
se estão realizando a esta hora 
no glorioso pais europeu. Os por- 


tuennses que estão no Brasil não 
podem alhetar-se dessa alegria que 


P todo! empolea e por isso vão 
assistir. hote, às 21 horas, no Tras 
tro República, o maravilhoso es 
poriáculo que, em comemoracão A 
irostauração de Portugal. então se 
realizará com a representação do 
drnma histórico Os dois proscri- 
tos", 


vo Haverá ninda vnriado ato de va- 
riodados 


“A vida tem 3 andares” 
Para uma temporada riso em 
popular estréin, terça-feira, din à, 
jno Recreto. q Companhia de Co- 
medias Nacional, que represen- 
rã a comedia "A vida tem 3 ane 
dares, do Humberto Cunha, 

O elenco da companhia, que é 
jetrizido pelo professor Eduardo 
[Vleira, é o secuinto: Cazarré, Mo- 
desto de Sousa. Paulo Bruno. Hen- 
rique Fernandes, Alvaro Costa, Al- 
ifredo Valim. ftaln Ferreira, Nelma 
(Costa, Da Erlva, Cora Costa e Di- 
ná Rolando. 

Nostn peça 
centileza, 
Diniz, 

Esta 


de 


fomarã parto 
o correto ator 


por 
Jdorgo 


a frente de eua adminis- 


[tracão o simpático e querido Ar 
ca [o Costa. 


O preco das Jocalidados e de .. 
400. 
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conserve 
seus dentes 
naturaes! 





dente 
ALMEIDA CARDOSO & CIA. 
AY. MS FLORIANO 11.RIO-Cx. P.925 





LIVRARI 


Livros 


QURONUANAAARERAROALOSERMAESSADEEALHARARAA 


A ALVES 


entestals e necadôêmicos — Ba do Ouvidor nº IAR 
Hino de Janciro — SÃO PAULO: Rna Lileero Badaro + 02 
— MELO HORIZONTE: Ron Rio de danetro nº 635 —— 
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Rio de Janeiro, Domingo, 1 de Dezembro ce 1940 








A GUERRA E ACINELANDIA| 


AFINAL AMANHÃ ESTRÉIA SENSACIONAL | 


PROPAGAND 


Noticias de fonte inglesa co- 


mentadas 


BERLIM, 30 (T. 0.) — Para o 
simples leitor dor jornais que me- 
diante a leitura dos telegramas 
pretende apenas orlentar-se rapi- 
damente asobro a situação nos di- 
versos setores da vida política e 
militar é seguramente bastante di- 
ficil descobrir as inverdades, In- 
tenclonalmente divulgadas, pelas 
quais a propaganda britânica ten- 
clonna encobrir a fraqueza da GrÃ- 
Bretanha nesta guerra, 

A crônica que aparece todos 08 
sábados na imprensa alemÃ sob o 
título “Como eles torcem a verda- 
de'' encarregou-se tambem nesta 
semana de fornecer algumas amos- 
tras dos esforços Ingleses de en- 
cobrir com uma cortina de fuma- 
ca a verdade dos fatos. 


QUEM SABE CALCULAR * 

A agencia telegráfica inglesa 
“Reuter! afirmou em 26 de no- 
vembro numa noticia de Londres 
que o Almirantado Britânico cons- 
tatou que as perdas da Marinha 
Mercante Inglesa na semana qua 
terminou em 18 de novembro for 
ram multo menores do que as me- 
dias das perdas de outras sema- 
nas. E a mesma agencia “Reuter” 
cominica num outro telegrama, 
datado do mesmo dia, que, segun 
do os dados do Almirantado, fo: 
ram afundados naquola semana 
59.591 toneladas. 

Alem de que os dados ingleses 
se acham num nivel muito infe- 
rior nos do Alto Comando Alemão, 
apresenta-so um Ingits bastante 
competente que faz ressaltar todo 
o desespero do assunto da tonela: 
gem britânica, Polis a mesma 
agencia “Reuter Informa ainda 
em telegrama, datado de 26 de no: 
vembro 


BAR: 

— “Fatamos ansiosos para obter 
mais navios construldos no ultras 
mar innçamos as nossas vistas 
sobretudo para os Estados Uni: 
dos, uma vez que os recursos do 
Imperio britânico não são suficlen- 
tes para atender as contingencias 
atuais.” 

ATE MESMO OS FENÓME- 

NOS DA NATUREZA SER- 
A PROPAGANDA 
INGLESA 

Quando na costas abruptas da 
Noruega foram nssoladas hã al 
guns dias pelas avalinchos de In: 
verno, as quais nada têm a ver 
com a guerra, sendo simptes fená- 
menos da natureza, a propaganda 
britânica Inventou a seguinte hia- 
toria preclosa : 

— “Nova York, 


e 


VEM 


27 (Reuter) 


ma hora na noite passada," 

Devo se possuir renimente toda 
a Iinfantilidade de um inglós para 
poder irradiar tal noticix aos qua- 
teoccantos do mundo, e para abri 
gar nindn a esperança de encon- 
trar pessoas que sejam ainda mais 
Infantis 

UMA PEQUENA TORÇÃO 
DA VERDADE 

“Helsinki, 28 — (Reuter) — Nan 
Hieln-se que o presidente da Fim- 
tandin, dr, Kallio, em vista da 
gravidade da situação Internacia- 
nal, solicitou 
cargo." 

Mas a agoncia norte-americana 
“Associated Press” comunicou: 

“Helsinki, 28 (A, P) — O pre: 
sidente Kallio demitiu-se por mos 
tivo de saude.” 

Londres procura construir dift- 
culdades em toda a parte, dificul 
dades que “naturalmente” se diri- 
gem contra a Alemanha ! Desta 
vez foi utilizada até mesmo a sa 
de dn quase otogenario presidence 
da Finlandia, 

CHURCHILL REJEITA UMA 
PROPOSTA QUE JAMAIS 
FOI FEITA ! 

De como uma proposta de armin: 
ticio, jhimnls feita, se tornou objo 
tivo dos 
tomina 


a demissão do set 


dum 
provocandta 


debates na Câmara 


de Londres, 








aobre um discurso profe- 
vido aa microfone pelo ministro da 
Marinha britânico, sr. Ronald 
Cross, que disso entre outras col: 


Isso poderá ser indicado como um 
dos maiores atos de sabotagem da 
historia. Todas as colinas e mon- 
tanhas da Noruega Ocidental en- 
mecaram a se desbarrancar À mea: 


em Berlim 


ton Churchill, dá prova a aeguln 
te pequena historieta, divulgada 
pela. propaganda britânica: 

"Londres, 28 (Reuter) — O sr 
Winston Churchill declarou na Cá- 
mara dos Comuns que o governa 
rejeita qualquer proposta para tum 
armiaticio no Natal 1", 

Em que situação magnifica da: 
vem-se achar aa forças armadas 
britânicas, quando se podem apre- 
sentar ao mundo palavras tão al- 
tinonantes, 

Mas... 

“Berna, 28 (Reuter) — A D. N, 
B. informa que os hoatos sobrs 
uma chamada nfensiva de paz da 
ar, Hitler sÃo destituídos de qual- 
quer fundamento |" 

Tratava-se, portanto, de mais 
uma historia, totalmente Inventa- 
da pela propaganda britânica. 


OS GREGOS DESMENTEM 
PROPAGANDA INGLESA 
“Londres, 22 (Reuter) — Anun' 
cia-se que milhares de soldados 
britKnicos já estão tomando par: 
te nar operações de guerra na 
fronteira grego-albanesa,” 

Quem se lembrar ainda, de cn 
mo a Inglaterra garantiu cont 
nuamente À Grecia o sou auxílio 
com as armas verá nessa notleta 
nada mais senÃo o cumprimento 
lógico de compromissos contraidos, 
Mas... sempre há um “mas” 
nas notícias da propaganda ingles 
sa, Os proprios gregos forçaram à 
ngencia “Reuter” a um deamen- 
tido: 

“Atenas, 26 (Reuter) — A vito 
ria no “front” da Albania deve-se 
exclusivamente à balonetas gregas 
declarou n sr. Ntcoloudis, minim 
tro da imprensa da Grecia. Lem- 
bro que não existem tropas brith« 
nicas na frente, mas a assistencia 
cavalhelresca “ generosa da GrA- 
Bretanha fortaleceu o Animo dos 
Eregos,"" 

As tropas que a “Ronter” apro 
sento como combatentes na Gre 
cia nÃo passavam finalmente de 
“animadores espirituais”, 


MERA INVENÇÃO 


Finalmente ecra apenas mera In 
venção quando nesta semana a 
propaganda britânica comunica va 
o seguinte: 

“Atenas, (Reuter) -——- Notous 
se com muito interesse que a ler 
gação da Alemanha nesta capital 
hasteou no seu edificin uma ban- 
deira “grega” para festejar a que: 
da de Koritza.' 

Renimente, mais Indecorosos não 
se podem tornar os propagandias- 
tas ingleses ! 


VALIOSA DOAÇÃO AO 
EXÉRCITO 


Um telegrama do minis- 
tro da Guerra ao sr. 


Samuel Ribeiro 


O general Eurico Dutra trans- 
mitiu ao sr, Samuel Ribolro, o ze- 
guinte telegrama: 

“Rio de Janeiro, 30 de novembro 
de 1840 — Dr. Samuel Elbeiro — 
Campo Marte Sho Paulo, 
Momento se efetiva doncão terre- 
no Cumbica no Ministerio Guerra, 


A 


) 
as 


O ministro do Trabalho, 
demar Falcão, 
portaria: 

“O ministro de Estado, conside 
rando que é prática habitual, em 
nosso melo, o exercicio de mais 


ar. Val- 
assinou a seguinte 





um “gesta heroico” do sr. Winx de uma RAVIGÇA FOUND Aa 
Fundado em 1917 PRA G. DE SEABRA 
Tel.: 48H-1117 nr RK. Jorge Rudge, 112 






cr 


Telg. Senbras — Rio 


Hervas, 
Mimo rendimenta 
se extraem 


hemetielador 
todas as sulista 


Rio de Janeiro 


BRASIL 


Coscas e Ralzes medecteis — Preparados para dar a mão 
por 


processe  maderna 
medtenmentosas, 


pele qual 


ts sumtivas 


ÚNICO NO BRASIL 


Importamos e exportamos para todo o Bsair e 


estrangeiro Preços reduzidos. 


ARTIGOS ESCOLHIDOS E DAS MELHOKES 
PROCEDENCIAS 


NOTA: 


temedio bom 


A noss prezado clhenteta 
acisamos que nossas eres 











; s eadorine sân o aconditetana- 
Nunca é caro das em papel branca, de- 
cente 
Aceitamos representantes nos Estados eo Hrasit 
“e ums | 





Eczemas úmidas, broteeias, ameimaduras, 


intertrigos 


e frieiras ? 


USF 


Pó Palotense 





















Enfim, segunda-feira, 


por Leitão de Barros, “Varanda 





0 PAVILHÃO DOD.N.C. 
NA FEIRA NACIONAL 
DAS INDUSTRIAS 


Um telegrama do inter- 
ventor em São Paulo ao 
presidente daquele 
departamento 


O sr. Ademar de Barros, 
ventor federal em São 
presidente do Conselho do Ex- 
pansão Econômica daquele Fista- 
do, acaba de envise no sr, Jaime 
Fernandes Guedes, presidente do 
Departamento Nacional do Café, 
o soguinta telegrama de congra- 
tulações pelo sucesso do Pavilhão 


Inter 
Paulo a 


do DN. CC na Feira Nacional 
das Industrias, Inatigurado re- 
contemento nn Paultedia ; 

“Sr. Jaime Fernandes Gurdes, 
presidente do Departamento Na- 
cional do Café, Rio de Janeiro — 
O Conselho de Expansão Ero- 
nômica congratula-se com v. AX, 


pelo excelente pavilhão do Depar- 
tamento Naclonal do Café, mon- 
tado na Felra Nacional das In- 
dustrias deste Estado, onde está 
apresentada com alta Inteligen- 
cin e bom gosto, soh varias mo- 
entidades, a nossa máxima rique- 
za. Atencinsas satidações, — ta.1 
Ademar de Barros, interventor 
federal e presidente do Conselho 
de Expansão Econômica do Es- 
tado," 





em nome Exército, 
excin, 


quero, 
Var A v- 


reno- 
melhores agradecl- 
mentos valiosa dádiva que, a 
mesmo tempo que põe evidencia 
qualidade seu patriotismo, aponta 
hà Nação como podem os homens 
de bom vontade colaborar com efl- 
elencia nn obra grandiosa da de- 
fesa nacional. (ny EURICO DU- 
TRA”. 


- 
> 





Regime preferencial pará OS SOCIOS 
de dois institutos de previdencia 


NOMEADA PELO TITULAR DO TRA- 
BALHO A COMISSÃO QUE VAI ESTU- 
DAR O ASSUNTO 


em regra. A regimes diversos da 
previdoncia social; considerando 
que por esse motivo é forçoso es- 
tabelecer=se um regime de inserl- 
ção preferencial ou de opção, em 
aue mais do que à vontade indivi- 
dual], se atenda no interesse so: 
einl, no que se evitem os confll- 
tos que têm acorrido entre as Ins- 
| tituições oficints, na disputa de 
iba bate tis seguradoras; o estado 
[dr controversia e o espírito de in- 
peerteza que reinam em torno don 
censos de acumulação de beneficios 
| pecuniarios oriundos da previden- 
bela anefa:: considerando, finaimen- 
ite, à conventencia de xe dar sor 
Lucão equitntiva às numerosas re- 
presentncórs e apelos dirizidos n 
este Ministerio no tocante À rose 
|tituicão de contribuições mnterior- 
imente vertidas para os cofres dns 
Linstitulcões de previdencia, afim 
E que  cessem as reclamações 
atentorias do bom conceito que de- 
ve ser resquardado, das aludidas 
Instituicões: 

Resolve. tendo em vista o des- 
jpacho exarado nela sr. presidente 
eta Renúlica na exposicão de mi 
| tivos nº SC-262. de 7 de noveme 
Ebro corrente, tmstitulr uima Cos 
Cmiscên Fanecia!, eestinada a pro- 
Itodor nos estudos meressarios ua 
Luma saucão definitiva de todas 
pe dúvidas ortundas da neumula- 
trêo, ou desaciimulação, 1 ativi- 
dades no parte dos segurados co 
p institutos de providencia social 
Hnelusive no que concerne às res- 
| tirui-ses de contribulcães realiro- 
ias no resime nermisea da acumis 
[Jacão de hopeficins, ecomrosta «In 
imemben do Conselho Nacional di 
!Trabalho e nroeurador coral do Ins 
ptituto de Anosantadoria e Ponsãco+ 






dos Trdustriarios tbarhape) Gerry 
[do Aurusto de Faria Rattrta, So 
mo trenresentante deste Ministo- 
Erin e presidente, do tíonico cone | 


tratado do Penartamenta  Adm!- 
intstratico do Servica Pnblico; en- 
imentheira civil Joân Pereira de Le 


mos Neto, comm 
jeludido Denartamento: e do dirr- 
tor do Instituto de Previdencia < 
Accistoncia dn. Es- 
enhetro ojyvil Tx Arati= 
omo representante «du 


representante do 


dos Servitinprs 


esta em , da 


nstituto* 





Cena de “Varanda dos Rouxinóis” 


amanhã, 
a partir das 2 horas da tarde, o 
grande filme português realizado 


dos rouxináis", aerá exibido na 
tela do Palacio Testro, Dina Te- 
resa, Maria Matos, Madalena 
Soto, Antonio Silva, Costinha, 
Alegrim, Noé de Almeida e ou+ 
tros, Integram o clenco deste 
grande filme português. que tem 
de tudo; romance, sentimento, 
amor, fados, canções e paisagens 
om gloriosa terra portuguesa, 
“Varanda dos ronxinóis'” cons- 
tituirá um verdadeiro éxito de 
popularidade e cuja carreira glo- 
rlosa ser4 iniciada precisamente 
amanhã, na tela do Palacio Tea- 


CARTAZ 


5. LUIZ “O Galante Aventuy 
relro''. com Gary Cooper, às 14, 
16, 18, 20 e 22 horas. 


CDEON 
Boris Karioff. 


METRO - 
com Marzaret 
Etownrt, Às 12, 
horas. 

IMPERIO “Nos Bastidores de 
Exmelres'', com Vivion Lolgh e Char 
iex Lnughton, às 14, 15,40, 17,20, 
16 20,40 e 22,20 horas; 


PLAZA “amor n Prestações, 
cum Melvyn Douglas e Joan Blon- 
den, às 14. 16, 38,20 e 22 horas, 

BROADWAY “Princesa Tane 
tan", com Josephine Baker, às 14, 
15.40, 1720, 19,40 e 22,20 horas 


PALACIO TEATHO "o Prl- 
meiro Rebelde'' com Clalro Trevor 


“Aviso Sinistro”, com 


“A Loja da Esquina”, 
Sulavan e James 
14, 16, 18, 20 e 22 


* John Wayne, às 14, 16, 18, 20 a 
“2 horas. 
PATHE PALACIO — "A Vida de 


vim moço Pobre'' com Marte Bell 


Pierre Presnay, às 14, 16, 18, 20 e 
22 horas. 
REX — “A guerra relâmpago", 


filme natura! sobre a guerra euro- 
péla, às 14.15.40, 17.20, 19, 20,40 e 
22,20 horas, 


CURSO RIACHUELO 2,3 


DE “VARANDA DOS ROUXINÓIS” NA TELA | 
DO PALACIO TEATRO! 


DYRAJAIA 


Expectorante poderoso indi 
cado nus Losses e bronchites 
por mais cebeides que sejam, 


CHA" MINEIRO 


indicado contra o rhetnima: 
tismo e arthritismo, quebestias 
de pelle, figudo e rins, por ser 
muito ditretico, 








Nome . 
Rus: . 
Cidade: , « 
Estado: . « 








IDA SOCIAL 





UM PENSAMENTO | Casamentos: 


“O progresso humano tem 
como fiel, a consideração do 
homem pela mulher”. 


GREGOIR 








+. 


UMA HISTORIETA 


Encontraram-se, certa vez, ntt= 
ma livraria, o historiador Rocha 
Pombo e o poeta Mucio Teixeira, 
O poctn. por essa época, inculcar 
do-se hicsofante, progava nos con- 
tos a sua religião mistertosa, fa- 
zendo projecias. Rocha Pombo O 
abraça é começant q conversar, 
quando, em dado instante, Afucio 

Toizeira lhe rebate uma afirma- 
ção sobre um ponto de nossa His- 


torta. Rocha Pombo, então, re- 
truca, com humorismo: 
— Tenha paciencia, Mucio: o 


futuro, você conhece melhor do 
que eu, mas o passado, eu o cor 
nheço melhor do que nocê! 


UM VERSO 


Teus alhos — a mula cruz. 
Por eles sofro de amôr, 

Por eles que têm a côr, 
Cór do perdão de desiis... 


SOUSA ROSA 


Aniversarios: 





Transcorre hoje a data natallcia 
da prendada senhorita Elza  Si- 
mões Basto, graciosa filha do nos= 
so confrade Luciano Basto e de sua 
cxma. esposa. Bostejando a alegre 
duta a gentil aniversariante rece- 
pelonará suas numerosas amigui- 
nhas, 





O BRANCO 
TEL. 43-7643 


Admissão As Escnlus o; Militar, Naval, bd de Undetes, Aero- 


Exército, 
do DASP 


náutien de 


Concursos e Banco 


INDIC 





Colegio Militar e 





Naval Acrea, 
ess ag 


Reserva 


do Brasil, Aulas 


DOR 





EXAMES DE RAIOS ÀX 


Com a mais potente aparelhagem ins- 
talada em clinica particular 
500 mil amperes e anodio rotativo 


DR. NELSON MIRANDA 


48 — 1º ANDAR 


Diariamente, das 9 às 17 horas 
22-1525 


RUA DA CARIOCA, 


—— Telefone; 
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* CAROGENO 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 


Anmenta q apetite, engorda, 


fortalece, restituo q bom cor do 


sangue, e limpa nu pele. 
Com o use da primeira guerata 


observa-se francus melhoras. 
EM TODAS AS FARMÁCIAS É 
DROGARIAS 

DR. SOUZA COELHO 
| (Assi. da Facuidado — da 
sit Municipal) — Clinica 
médica; doenças do coração. 
pulmão, etc. Consulturio: Rua | 
Sete de Setembro n. 73, 1.º 


andar. Telefone; 29-22145. 


SANAT o RIO 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de 
sas e mentais, 
para Senhoras e Criancas. 
Controle científico do prof. dou- 
tor Henrique Roxe e do dr Eu: 
rico Sampnaia Rua Volunta 
ries da Patria, 40 — Peletone:| 
| 26-2790 Riu de Janeiro — 


DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTA GRANJA 


tuencas 





Vias Urinarias. sífilis, Neta 
| Aparelho Digestiva, Uisenças 
AneHetuis 
CRUA DO OUMIDORO ISS — 3 
| ANDAR — DAS 248 Sum 


nerva- | 
exclusivamente | 


mr Prof. Claudio Goulart 


de Andrade 


Catedrático de clínica glneco- 
ele dn Escola de Medicina e ULt- 
rurgia — Docente Livro de elint- 
em ginecológica da Universidade 
do Brasil Membro da docie- 
dade Internacional de Cirurgia € 
da Academin Médica Germano- 
Hhero-Americana, 

Hingnónstico e tratamento par 
métodos modernos das doenças 
do nparelho genital da mulher; 
partos — Cirurgia, 

tedifícia Porto Alegre, atrás da 
Escola de Belas Artes, à rum 
Araujo Porto Alegre, 70 — 5,º nn- 
dar, antas 5198-520, segundas, quar+ 
tus e sextum, am 4 horas, Lerçus, 
quintas e sáliados, às 5 húras, 
RUA BARATA RIBEIRO, 32: 
Telefone; 27-RIGA, 


PILULAS 
GUARANI 


ESPECIFICO DO IMPALUDIS- 
MO E DA OFILAÇAÃO 


Endicadas com sucesso no com- 
bate mn esses Lerriveis mules que 
mais atormentam e amuquilam mi- 
lhures de vidas preciosas, 


EM TODAS AS FARKMAUIAS E 
DROGARIAS 


DOENÇAS ANO-RETAIS 
DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


Médica da Assistencim e assis | 
tante de doenças ato-retais au) 
Uruz Vermelhas | 
E Visconde de Hiv Hirmenen, sh — | 
Ercandar — Das das 7 horas 
—- Tel = SU) Kes,! 
28-293: 
















PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 





VENDEM-SE EM TUDAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS DO 
BRASIL, CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADURES 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA SÃO PEDRO, 38 — Rio de Janeiro 






CONECTE CELL Anna anna aan ti ana. 





PESAR EEE A RRREEA 


PETER EEE EEE 


RESETE 


| 


gestões de figadu, 
hepaticos e a letéricia, 





Laxativo brando, ut mas pri 
she de ventre. Púde ser usa- 
do diariamente sem nenhum 


mmeunventente, 





a e 


A BATALHA 









JURUPITAN 


Combate as 







colieme e com- 
ts calentas 













CHA' ROMANO 






















Realizou-se ontem, em Niterál. o 
«asemento da srta. Elizabeth un 
Sousa, filha da viuva Maria 
Gloria Sousa e o sr. Artttr Tavs- 
tes Barbosa, do alto  comercis 
niterolense. Paraninfaram os ato: 
civil e religioso de parte da noiva 
c sr. Vicente Lima, diretor do “Lux 


ma 


Jornal, e exma. senhora, o da 
parte do nolvo, o sr. Elizlo Veioco 
e exma. senhora. 
Conferencias: 





Adulgisa Nerf Fontes — No gra. 
ximo dia 4, realizar-se-à, no Audi- 
torlum da Associação Brasligira dz 
Imprensa, a anunciada palestra da 
sin Adalgisa Neri Fontes sobre “O 
Sentimento na Poesta'', Essa cone 
ferencia é patrocinada peia revista 
“Aspétos"" 


Festas: 





Cluhe de Regatas do Flamenço 
— Din | — domingo — à= 15 hnras 
— Tarde hiípica com participação 
de varios clubes, no campo da Ga- 
ven. Os srs, associados & exmas. 
famiilas torão ensejo de presenciar 
um magnifico programa hípico « 
censtatar o progresso dessa secção. 

A's 20 horas — Jantar dansanta, 
Traje compieto para damas e ca- 
valhelros. 


Missas: 





t 

Amanhã, segunda-feira, às 10 ho- 
ras da manhã, terá lugar no altar- 
mor da Igreja da Candelaria, mia- 
sa por alma do saudoso negocian- 
te sr. José Garcez Pereira, figura 
destacada nos melos sociais e co- 
merciais desta capital. 





JUSTIÇA MILITAR 


Delito perfeitamente 


caracterizado 

Sustentando os embargos apra: 
sentados ao acordão que absolve 
o ex-1º tenente da reserva naval 
acrea, Fernando Borges, da 
acusação de incurao no crime de 
deserção, o procurador gera] de: 
elara que o delito está perfeita- 
mente caracterizado, nÃo sendo 
procedente a alegação da deftesa 
de que não pode ser considerado 
nesertor o militar que foge da 
prisão por estar ele afastado do 
serviço, 

Na opinião do chefe do Ministe- 
rio Público, não & a falta de 
prestação de serviço que cara- 
cteriza a deserção, mas a subtra- 
ção an regime militar, a que, 
evidentemente. estava atijeito o 
embargado. referindo-se a exprea- 
são “onde servir”, usada pelo le- 


Eisiador, a "nnde deve permane- 
cer", 

LICENCIADO POR UM ANO 
O presidente do Supremo Trl- 


kunn/ expedin uma portaria !l- 
cenciando, pelo prazo de um ano, 
sem vencimentos, para tratar de 
interesses particulares, o advoza- 
mo de “oficio da 2% Auditoria 
va 18 R. M,, bacharel Vitor Ni 
nes, 

Para ambstituí-lo, foi indicado 4 


ndvogado Valter  Wigderowitz 
aue já tem exercido essas fun- 
ções, 





| “Singer bichadas” 





Du dereltuosas, compmim-se ate 


usuvo Trocam-se por novas, a 
prestações e reformam-se qr 
preços minimos. Depúsito e OH- 
“na: Rua Frel Caneca nº Rº 
Telefone: 22-1412 


O net ci tudo que repre: 
sente valor: untiguidades. 
cristais, porcelanas, luçus, mã- 
quinas de costura e fotográfi- 
cus e outras, bronzes, moveis, 
planos, cortinas, radios, instru- 
mentos de música, clrurgiu, em- 
genharia, dentaria e todas as 
profissões, tulheres, enceradei- 
rus, uutomoveis, motocicletas. 
P tudo em geral, e paga-se 
mais 20% que autros. — Rus 
Senador Dantas n.º 75, telefo- 
ne: 22.334. 













A BATALHA 





“CERIMON 


MANUEL 
+. 

(Especial para 
A cerimonia cívica à poucos 
dias realizada no cemiterio de 
«Joan Batista, para comemo- 
nro 5º aniversario da feliz- 
mente fracassada tentativa co- 
munistn entre nós, revela, de 
parte dos poderes públicos, a 
decisão de prestar um qusto 
preito e um verdadeiro culto 
popular, aos herois desapareci- 
dos a 27 de novembro de 1935 
na defesa da ordem institucio- 

nal do país. 


Essa docisão merece o apoio 
geral, tanto com ela se condu- 
na o sentimento do povo, ao la- 
do dos que deram o seu san- 
gue, a sua tranquilidade, a sua 
vida. cm sima, pela honra da 
patria. Exército, Marinha e po- 
vo, conjugados e irmanados no 
mesmo intuito, no mesmo de- 
aienio patriótico, elevaram as 
mas vozos, por interpostos in- 
térprotes, para homenagear os 
herois, que vindos das forças 
armadas e do seio mesmo do 
povo, surgiram, para se darem 
em holocausto à pordem consti- 
tucional, à salvação da Ban- 
feira do Brasil. A palavra do 
Fxército, como a da Armada 
Nacional, se elevaram para pro- 
elamarem bem alto o seu en- 
tnsiasmo e dizerem do senti- 
mento nue empolga toda a na- 
elenalidade, num só trithmo de 
asudado e de ternura pelos que 
esirans na dofesa da Patria. 

E o povo brasileiro, pela pa- 
Javra do ilustre ministro da 
Justiça, tambem se fez ouvir, 
muma oração patriótica, relem- 
hrando nos que concorriam À 
solenidado, os minutos de sa- 
exificio e; ao mesmo tempo, de 
grandeza épica em que perde- 
ram n vida, ganhando a eter- 
nidade, os que souberam não a 
regatearem pelo Brasil, 

Tudo isso demonstra que o 
Rissil está atento e solicito no 
que lhe convem. Nada o pode 
enganar, nada consegue atrai- 
eoalo. Ciente dos seus desti- 
nos históricos, corto de que den- 
tro da ordem estabelecida, é 
que podera atingir seus ideais, 
à pais “caminha: por caminhos 

darguros e roteiros conhecidos 
para a consecussão dos seus 
ohictivos, O embalo das sereias, 
tl estranhas on nacionais, não con- 
“Qi sccue empolgá-lo e desviá-lo da 
mia rota. Não lhe apraz seguir 
e vimo do eredo vermelho nem 
apoia os seus fundamentos de 
ardem política. 


Segue o rumo certo que lhe 
Indicam as instituições que a 
regem e lhe permitam uma vi- 
da ativa e nobre, com justiça 
e verdade, 

Constráe, na historia, o seu 
efedificio de grandeza e não quer 
| Rinão e que for e constituir 

Justa conquista das suas idéias 
matrizes, Essas idéias se 
transfundem na urdidura do seu 
moral, na estrutura de sun per- 
sonalidadoe como alguma coisa 
que lhe é essencial à vida. E' 
com esse ponto de vista que se 
fnrá a grandeza da Patria, uma 
e una, na instituição de sua 
perfeita individualidade e no se- 
Euimento de seu padrão de po- 
vo sereno, altivo e nobre e con- 
co do seu alto dever cívico de 
dar tudo para sua grandeza, 


Oe discursos ouvidos na ce- 
drimonin cívica, na manhã cla- 
ra de 27, atestufam que é esse 
de pensamento das forças que 
asseguram o pacífico desdobrar 
das energias que se agitam e 
eompõem mn Estado em que vi- 
vemos, que é um Estado de paz, 
de hrandura e cordura, dispos- 
to a abrigar em seu seio todos 
aqueles que se abrigam à sua 
bandeira, Fases discursos, lidos 
dvdo din e diante de milha- 
tes de pessoas, revelaram, mais 
oma vez, que n Brasil repele 
me crodos polTticos que não es- 
tin acordes com os seus senti- 
mentos e que trazem, no seu 
bom, n perverso intento de con- 
vertcr, à ferro e a fogo, tudo 
qunto lhe for contrario. Reve- 
laram que o Brasil, que pensa 
de pulsa, mn que quer é um regi- 
me, como o atual, que não par- 
ta os élos de sua tradição em 
que a liberdade do cidadão é 
um bem condicionado à liber- 
dade de todos e que não se 
confunde com a licença de fa- 
ter o mal como meio de atin- 
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gir a um bem hipotético, só 
imaginado. Revelaram que 
Exército e Marinha estão pron- 
tos e atentos e alertas aos me- 
nores movimentos e que não re- 
gatearão sacrifícios, ainda os 
mais rigorosos, para conserva- 
rem a Patria indene desses fer- 
mentos de maldade e à altura 
dos destinos sonhados: pelos seus 
antepassados ilustres. Que o 
Exército e a Marinha, como ins- 
tituições nacionais, saberão 
cumprir o seu dever sempre que 
o país precisur de seus esfor- 
ços e de seu sangue para ficar 
dentro dos compromissos de sua 
civilização e da honra nacional, 
Nada os afastará do rumo que 
se traçaram de ficar vigilantes 
pela segurança do país e pro- 
ver-lhe as necessidades do seu 
patriotismo, afim de ampará-lo 
nas suas justas reivindicações 
e nos seus naturais desejos de 
dosenvolvimento. 

A cerimonia do dia 27 teve 
uma consagração nacional — O 
Brasil foi dígno de s? mesmo, 
repelindo o ultrage que lhe que- 
riam inflingir, no repudio a to- 


| IA CÍVICA | 











dos os seus nobres ideais e con- 
servando-se, assim, dentro das 
tradições de seu passado de 
conquistas homéricas, ricas de 
ensinamentos cristãos e vivifi- 
cada nos ardores de uma fé que 
se não desfaz no desdobramen- 
to de sua historia. 


Essa cerimonia, realizada com 
o esplendor de uma festa de 
gratidão do povo, a seus servi- 
dores, revela igualmente que o 
Brasil está de pé, unido e dis- 
posto a agir energicamente em 
prol dos ideais que sagram n 
sua vida, como a de um país 
altivo e nobre com seus desti- 
nos certos a cumprir e veali 
ZA”, 


De tal cerimonia, levada a 
efeito, com o concurso de al- 
tos representantes do Exército 
e da Marinha, saiu o Brasil ain- 
da maior e talhado para as 
grandezas de uma existencia de 
crescentes conquistas cívicas e 
morais. 

A presença do operariado e do 
funcionalismo público, nessa 
grande cerimonia cívico-patrió- 
tica, concorreu para dar-lhe 
um brilha e uma alta finalida- 
de que há de ser a finalidade 
do Brasil unido, forte e dispos- 
to a ser, através de triunfos, 
o que quer que cle seja e de- 
seja que sejam os seus filhos: 
os brasileiros para o Brasil. 





Na Feira de Amostras 


Os festejos de hoje — O “Dia das Classes Arma- 
das” — Campeonato Brasileiro de Box 


Realizam-se, 
festejos no “Auditorium” da NII 
Feira Internacional de Amostras, 

O seu recinto estará franguen- 
do no público, desde às 13 horas, 


hoje, excepcionais 


Alem das Inúmeras diversões do 
Parque, un direcão daquele certame 
fez Instalar, próximo no pavilhão 
ao Estado do Rio, o “Parque ln- 
tuntil Alzira Vargas”, onde a pe- 
tizada carlocn encontrara apare- 
ihos, balanços e escorregas, À aun 
alsposição, gratultamente, 


As 17 horas, aparecerá no “Au- 
ditorium', a “Voz da Floresta 
Brasileira", isto & um artista 
brasilelra, José Sotero, que Imita 
em cantos de todos os nossos pás- 
SATOS, 


As 20 horas, no mesmo “Andi- 
torlum,. terá inlelo o grande 
concerto, organizado pela Banda 
de Música da Polícia Militar do 
Distrito Federal, que veh colabo- 
rando eficientemente para o malor 
brilhantismo da Feira de Amos- 
tras. 

FOGOS DS ARTIFICIO 

Serão queimados, hoje, às 2 
horas, vistosos togos de artificin, 


Amanhã, por ser regunda-feira, ; Reral de Policia, seguia ontem em 
a Feira de Amostras não funcio-: motocicletn da Inspetoria pela rua 


narÃ. 
U “DIA DAS CLASSES ARMA- 
DAS" 

Ficou definitivamente marcado 
v dia 13 do corrente, para a rea- 
lização dos grandiosos festejos 
elvico-militnres em | homenagem 
às classes armadas, 

Desde 1997, foi instiluído o “Dia 
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do Exército e da Marinha!, na 
Feira de Amostras, e, de então 
para cÃ, excepcionais comemora- 
ções são renlizadas naquelo cer 
fume, por determinação pre- 
feito Dodeworth, 


O CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE BOX 


Nos dins 14,15 e 17 do corrente, 
será celebrado no pecinto da NI 
Feira Internacional de Amostras, 
o Campeonato Brusileiro de Box, 
organizado pela Federação Bra- 
siletra do Pugilismo, 


VÍTIMA DE UM ACIDEN- 
TE O DR. CLELIO DE 
SOUSA CARVALHO 


Lamentavel acidente verificou- 
se ontem à nolte com o dr, Clellto 
de Sousa Carvalho, nome de gran- 
de projeção na sociedade carioca. 
O distinto advogado, que ocupa as 
importantes funções de inspetor 


do 





Clarimundo de Melo quando o vel- 
culo enpotou. Em consequencia 
do acidente recebeu o dr. Clelto 
de Sousa Carvalho varios ferimen- 
tos recebendo os socorros da As- 
sistencia, Depois de medicado re- 
tirou-se para a sun residencia à 
rua Osorio de Almeida, 14, onde 
tem sido muito visitado, 











Rio de Janeiro, Domingo, 1 de Dezembro de 1940 


— e —— 








NOTICIAS DO MINISTE- 


RIO DA 


Secretaria Geral — Ga: 
binete do ministro da 


Guerra 
EM 30 DE NOVEMBRO 
Apresentação de oficial general 
— Apresentou-se, hoje, o sr. gene- 
ral Cristovam de Castro Barcelos, 
por ler vindo a esta Capltal a ser- 
viço da 44 R. M, 


Convite — Declaração de aspi- 
rantes mn ofleiap — O sr. ministro 
convida os exmos, ars. generais 
Dara assistirem a cerimonia da de- 
cinração de asplrantes a oficial, n 
renlizar-so às 9 horas do dia 3 de 
edazembro, na Escola Militar do 
Realengo. Comparecerá o exmo, 
er, presidente da República, 

Uniforme: Branco, armado. 

Documentação necessarin à ore 
ganização do quadro de acesso de 
oficiais — Transcreve-se, para vs 
devidos fins, o oficio n, 400 — Clr- 
cular, de 28-X1-040, do secretario 
du C. P. E. n esta Secretaria: 
“De ordem do exmo, er, general 
Div. Presidente da C, P. E. e de 
nccrdo com o artigo 27 da Lel de 
Promoções [(decreto-le! 1.828, de 
1-12-1939), solicito de V. Excla. 
pruvidencias para que sejam envia 
dos a esta Secretaria, "com a máxi- 
ma urgencia, pelas autoridades es« 
pecificadas no parágrato 1º do ar 
tigo 28 da citada Lel, os documen- 
tos necessarios & organização do 
quadro de acesso para escolha, 
dos coronéis abaixo: 


Infantaria — Francisco de Paus 
ln Cldade, Antonio Tomé Roiri- 
ques, João Pereira de Oliveira, Eu- 
clides Zenobio da Costa. 


Cavalaria — Alvaro Areias, João 
Batista de Magalhães, Orozimbo 
Mnrtins Peretra, 

Artilharia — Anor Teixeira dos 
“Cantos, Canrobert Pereira da Cos- 
tn, 


Engenharia — José Bentes Mon+ 
telro, Raul Silveira Melo, Renato 
Batista Nunes, 


Corpo de Sande — Sebastião de 
Aencnstro Guimarães, Mario do 
Castro Pinheiro Bitencourt, Candl- 
do Portela da Costa Soares, 


Intendentes do Exército — Ata- 
nazio Lorelro Silva, José Scarcela 
Fortela, Faul Vieira da Cunha, 

Os documentos são os constantes 
aos pnrágralos 2º e 3º do artigo 26 
on Lei de Promoções", 

Vinda de uma escolta da 9º KR. 
M. a esta Capital — q exmo sr. 
ministro autoriza o comandante 
da 9º R. M. an mandar a esta Ca- 
Pital uma escolta composta de um 
sargento, um cabo e seis soldados, 
comandada por. um oficial, atim 
de conduzir materia! de artilharia 
do Depósito Central de Material 
Bélico, destinado no 15º R. A. 
D. C., sediado em Aquidauana. 
tome es ndd..g 





taj Valentim Benico da silva, 
Gencral Brigada Secretario Geral. 

CONPERE: Francisco de  Paiija 
Cel. Chefe do Gabinete, 


Diretoria de Infantaria 


Permissons — Esta Diretoria con 
cedo ns seguintes permissões; 

= RO major Carlos Vilaça, da 
BS» T., para gosar suas férias, par 
te nesta Capital e parte em Araxá 
— Minas, 

— No major Edgard Busebaum, 
de 5º R. T., para gosar suas férias 
nesta Capital, 

— Ros majores Enedino Virglilo 
de Carvalho, Asolrante a oflcoa] 
àntonio Monteiro da Silva, do 5º 
KR, T.. para Fosarem suas ferias 
nesta Capital, 

— RO capitão Roberto Figuelre- 
do Barreto, transferido para o Ba- 
teihão Escola, vara Rosar seu tran- 
“to nesta Capital, 

“=para gosnrem férias nas loca- 
Hondes abaixo; em Vitoria — Ea- 
tado do Espírito Santo, o capitão 
Pindaro Santos Fonseca: em San- 
ta Ontarina e Paraná, o dito Sil- 


vino Castro da Nobrega: em Pocos 
de Caldas — 


Minas. o 2” tenente 
Benedito Dias Ramos: em São Lou 
renço — Minas, o dito Roosevelt 


Farias: Couto Rosa, todos do 
B, €. 

= AO Ir tenente Pedro de Mo- 
ralis Botelho. do Bt, G., para go- 
sur suas férias em Jula de Fora — 
Minas. 

— RO 9º sargento Ernani Sá de 
dtaujo, do Q. G. da 1. D-2, para 
Rotar suas férias em São Louren- 
ço — Minas, 

— para gosarem suas férias nos 
iocais nbaixo; aos 2% sargentos. 
alviquer Barbosa de Melo e João 
Domingos da Silva. do 10º R. 1. 
nesta Capital; nos 3º dito Geraido 
Pereira da Silva, cabo Vantuil Ri- 
beiro de Oolivelra e soldado Carlos 
Fonseca, do 12" B. C., respectivas 
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GUERRA 


mente em Jundiaí, nesta Capital 
2 Barretos, 

— Para gosarem férias nos los 
cais Abaixo: ao 2º tenente Oliver 
Carneiro Ramos, em Camocim — 
Ceará; no Sub-Tenente Valdomiro 
Rosa Conceição, em TIpamerí 
Golaz; nos sargentos Ajt. José Lula 
Aguldo, 2"s, sargentos José Sebas- 
tlão Querico, Miguel Ferreira Mar- 
tins, 9º8. ditos João Ferreira, Eus 
clides de Faria Castro, Newton Pol- 
xoto Va'e, Paulo Martins de Arau- 
Jo. Elias Mnltn, José Ferreira, aci- 
dados Nestor da Silva Campos, Fe- 
dro Alres Brandão, Manue! Zamito 
Campos, Benedito Miguel Macha- 
do, Benjnmin Cardoso Pinto, Te- 
mistocles de Oliveira, Jonguim Noa- 
ves, Francisco Ribeiro dos Santos, 
Egidio Camargo do Amaral, Divi- 
no Ferreira Nascimento e Eurider 
de Andrade, nesta Capital; no 3º 
sargento Otavio Manuel Cherfem, 
em Limeira — São Paulo: no dita 
Tarciso Rodrigues Lima, em Pe- 
trópolis; soldados Vicente Soarsy 
Brito, em Paraiba do Sul — Estas 
do do Rio e Antonio Rodrigues 
Reis, em Niterál, 

— RO 2* tenente Antonio T.elta 
de Arnujo Filso, do II4" R. Te 
Ea gosar suas férias nesta Capi- 
al, 

(a) Boanorges Lopes de Sousa, 
Feneral de Brigada Diretor. 

CONFERE — Otavio Monteiro 


Achê, tenente-coronel, Chete do 
Gabinete, 


Diretoria de Engenharia 

APRESENTAÇÃO DE OFICIA, — 
PARTICIPAÇÃO — O shefe do 8. 
E. da 8. R, M. participou a es- 
ta Diretoria que o Cmt. da Ba. 
B. 1. A. C, notificou Aquela che- 
fin que n Cap. Antonio Baliú. 
adjunto do Ss. E, R. apresentou- 
se A referida Unidade, em 27 dao 
corrento, onde se acha a servico 
de fiscalização de obras alí 
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sali- 
zndas 
APRESENTAÇÃO DE SUB-TE- 


NENTE E CIVIL — Apresentou-so 
a esta Diretoria, em 29 do cor- 
rente, o aub-tenente Sebastião 
Gomes Barradas, do 1º. Btl, Pont., 
que velo a esta cnpital neompa- 
nhado do civilfmotorista, Bencdl- 
to Flausino, adquirir combustivel 
para a sua Unidade, 

PERMISSÕES 
retoria. 
retorla., 

Foram concedidas, 
er. general dirotor, 
permissões: 

do aspiranto a oficial Lulz, Gon- 
zaga de Melo, da 3º Cla, Ind. 
Trans.. para vir a esta capital em 
gozo de ferins: nos soldados Arnal- 
do Nascimento. Mario e Adolfo 
Meisen. todos da Cla. Escola do 
Engenharia, para passarem as fe- 
rias que lhes serão concedidas pe- 
la sun Unidade, os dois primeiros 
em Blumenau Estado de San 
ta Catarina e o último em Cam- 
borly, municipio da mesma ct- 
dade. 

SALVADOR DE MELO CARDOSO, 
Coronel, No Impedimento do sr, 
Gen. Diretor 

CONFETE: 

PAULO DE BITTENCOURT AMA: 
RANTE, Major, Chefe da Gabinete 
Q. G. dn 1.º Região 
Militar 
INSPEÇÃO DE SAVDE Se. 
Jam iInspecionados pela J. M. 8 

deste Q. G,: 

Capitão Emanuel 

ra de Melo, do T. 


R. M., 
tr. ten, 


Por esta 
Foram concedidas 


Di- 
pelog2 


pelo exmo. 
ns seguintes 


Adnclo Perel- 

G. do 1º, Gr. 
vara fins de promoção; 
Eurico Seixo de Brito, do 
8º R. I, por ter requerido ma- 
trícula no Curso de Engenheiros 
Geógrafos Militares. 

Para fins de engulamenta — 305, 
Egts. Erico de Araujo Campos. Ar- 
linda Bento de Sousa, Paulo Mou- 
ra da Fonseca e Silva e Manuel 
Egídio Vinna, todos do 2º, B, O: 
1º. Set, Pedro Ivo Ribeiro Morel- 
Fa; 2ºs. ditos Aniceto Malcher Lo- 
pes e Jací Lones Novais: 395º di- 
tos Vicente Laurentino da Silva, 
Alfredo Rego e Inocenclo Cardoso 
de Campos, todos dn 1, G. O. 
soldado Ismael Lopes de Sousa, do 
R. C. D.A 2º. Sgt. Nelson Nestor 
de Almeida Castro, do Cont, dn 
C. P. O. P.: est. Lucia de Oll- 
velra e Sousa; 2”. dito Leandro 
de Sousa Ribeiro; soldado Joaquim 
Gonenlves do Nascimento, do DE. 
de Guardas; cabo reservista Nes- 
tor de Almeida Peixoto, da Tro- 
Fergunsen Moreira Santiago e Ma- 
pa; deste G, G., Sats. Adits,, 
rlo Barroso Lisboa; 1ºs. Sets. Val- 
demar Barreto de Barros, Frdzar 
Ribas e Josias Vieira da Silva; 
2ºs. ditos, Jonculm Goncalves 'Tor- 
reiro. Plínio Feliciano de Matos, 
Jofin Clementino Mendes. Valdoml- 
ro Clas, Joel Telxelra Guelros, Joa- 
quim Gomes Noquelra, Ovidia Lutz 
de Moura. Antonio Lisboa Bastos. 
Valerio Leão de Lima e Nelson 
Pinto Mastoll; 3ºs, ditos, Manuel 
dos Reis Barroso, Antonia. Henri- 
que Frota dr Almeida, Raul José 
da Silva, Herotlides Azevedo de 
Oliveira. Teodoro Rodrigues Pl- 
nhetro, João Batista Godinho. Joho 
Zito dos Enntos. Laureano Araujo 
Pacelar. Antonin de Sousa Quri- 
ros. Miguel José de Sousa, Orlan- 
do Gustavo Noronha dos Santos, 
Pedro Wilson Campos de Arauto, 
José Florentino dos Santos. Her- 
menegildo Pinheiro de Oliveira. 
Lutz Augusto Nunes. Sebastião 
Luiz de Franen. João Rodrieues 
dos Santos. Higino Inacio da Sil- 


CR E o e 


ca. Julio Pires de Almeida. Josuí 
Correia dos Santos. Pauln Sodr* 
Terra, Pomingos Atalde e Arnal- 
do Lopes de Vasconcelos: Srt. 
Adit. Contra mestre de música, 
Amabilin Bulhões; 2ºs, Srts. AU- 
eustn Amarante da Silva. Mario 


da Silva Gaspar, Rodolfo Zacarias 
da Silva e Orestes de Oliveira, to- 


— 


dos dn ar PT. 

SERVICO PARA O DIA 1º. (Do- 
mino) — DIA 80 O. 6. — Of. 
de dia — 2º, ten. Orlando M. Ne- 
ves, da 1º, C. R.; Aux. do of. 
de dia — dº Set. Julio da C. 
Queiroz. do SS. 8, R., Toelefo- 


nista de dia — Soldado João Mo- 
desto Mendes. 
Fniforme — 


Eta 


SERVICO PARVO MA 2 ises- 
cendecfeira) — DA AO OA, G. 
Ot de ala o tem. Prancisen 
Mo da SNveira, da 1º C FPF: Aux 
do of. de dia 9º, Set. Artur 
8. da Siva, da Tes; Telefontz 





Será hoje disputado o Grande Premio “Presidente 
Varvas — Montarias e informes 


Aguardada com grande ansieda- 
de a reunião que hoje efetuará o 
Jockey Clube Brasisiro — a AG.M 
da temporada deve ser coroa- 
da do máximo êxito e tem a jus- 
tificá-ln o tratar-se de uma ho- 
menagem da poderosa entidade no 
chefe do Governo, 


Ademais, é parte Infezrento e 
prova principal do progrema, o 
grande premia “Presidente Var- 


gas", de elevada dotação e drarl- 
nada nos animais nacionais «de 
qualquer Idade, 


Quatl, Apolo, Cami. Sitran. Tre- 
vo, Sanchica, Zepelin, Alone e Kyr- 
helina são os alistados e tndos re- 
tão em ótimas condições, tendo 
os catedráticos eleita favorito, o 
Inesgotavel (lho de Qualiara, não 
obstante n elevado peso de 62 ul- 
los ue suportará. dando sensivols 
vantagens de peso aos seus adyer- 
sarios, 


Apolo, Camil. Trevo e Alone, são 
os apontados como capazes de drr- 
rotar o grande “crack” naclonsi, 
maximê o último, culo exercleta de 


sexta-feira deixou Improssionados 
os carreiristas. 

A Importante carreira promete, 
assim, disputa de sensação, 


As sete provas complementaros 
do programa são interessantes tam 
tem, devendo. pois, no 
campo de corridas da Gavra. com- 
parecer assistencia elovadissima. 


As montearias ontem assentadas 
e cujos compromissos foram en- 
tregues À Secretaria de Corridas, 
São As seguiíntos: 


La Carreira — Premin FAZENDA DE 
TO — e metros — LO:NONSAMI, 
Rs. Cls. 
1-1 Pitangui, 5. Batista . 85 5 
(2 Mermos, L, Mezaros 55 30 
2( 
13 Drusso, G. Costa , .«. . h5 40 
t 4 Brevet, R. de Freitas . sa 25 
34 
4 A Carocho, Jd. Zúniga b5 do 
6 Uirussã, J. Canales 55 40 
41 
1 Banhará, JS. Simões 55 40 


2a Carreira — Premio NACIONADIZA- 
ÇÃO DO TURFE EO) metros 
VENOSO 


Rs, 
(1 Pervertida, Vo de Andrade à 
] 


Cts. 
3 
" 


t 2 Capoeira, 5. Batista + « so 


13 Boenina, d. 
Ta 
t Zakaria, GQ. 


Zúnica 35 


Costa , + 


1 5 Avontureiro,; V. Cunha 


17 Condessa, Jo Morgado . 


a mm 
dra cualira, d. Cannes 55 30 
tr Astor, P. Bimoes . mo 30 


Aa Carreira — Premio 3 DE OUTUBRO 


| 20 metros — niOMISAdA 
Rs, Cle, 
4 Urunss), P. Simões , , 46 25 
Rol 
19 Hacuati, JJ, Canales . . 54 2% 
“2 lukon, P, Guma . «e hh dO 
21 
A 3 Apa, V. de Andrade . MM 40 
: 4 Guapé, L. Mezaros «+ - SA 09 
Ih 
(STucoá, J. Santos , +. Mm 
(6 Delma, C. Pereira 54 00 
417 Rosenfeld, J. Zoniga sn 40 
(1º Kemal, L. Lelton, 56 20 
£% Carretra — Premio 4 DE NOVYEM- 
BRO — 1,50 metros — ffmiSnAn 
Ks, Cs, 
(1 Sto, L. Lelton « 48 22 
1 
12 Marolm, H, Sunres « . 45 45 
ET à Flamengo, 5. Batista 44 40 
14 Verônica, J. Cannes 51 50 
(5 Finis Dreno, M. Tavares 55 50 
T7 6 Pourquol?. A. Brito. . Mm 60 
247 May-be, D, Ferreira ... 52 60 
(8 Diclonario, A, Araujo 5 50 
FT 9 Aedo, Ho Molina . AB 40 
eo Divertido. O. Fermatidos , SA MM 
E Meuareo, R. Freltaa. Mm 30 


»» Queceira — Premin 0 DE SNOVEM- 





BRO — [ti metros — dognnsada — 
RETTING 
Rs, Cts. 
1 Letonia, 6, Costn 4 MM 
ta 
3 Zenobia, O. Fernandes Mm Mm 
q )La Congs, E. Batista 5 
a 
2 
1 4 Discordia, A. Brito st as 
5 Cimitarra, 4. Arauto 5f 3 
3 
6 Plumazo, D. Ferreira 40 6 
Tr 7 Corena +, Cannles 5 3 
4 1 A Lilith, Ho Molina 58 ao 
(9 Faceta, R. Silva . 44 60 
fd Carreira — Premio REDENÇÃO DU 
TRABALHO — 1.500 Metros — Tuas 
— BETTING 
ks, Cts. 
E 1 Alcatéia, D, Ferreira , 53 30 
LI 
1 2 Palhaço, C. Brito 52 50 
(3 Bailgdor, V. Cunha +. 55 MW 
2 [1 
14 Galarnte, 8 Batista, . 50 &m 
er 3 APatéia, d. Santos 80 às 
3 + 
(6 Apis Lo Leton «cc. MAM 
E (1 Azteca, P. Simõrs SA MM 
4 CA Angal, do Zinica 52 0 
(BD Malisana, À Envsa mm S0 
,* Carreira — Grande Fremis PRESI- 
DENTE VARGAS — 2h metros — 
; jos:nGnsama — BETTING 
Ke. Cts 
E 1 Quert. A. Molina 6322 
t+ 
nó apoto D Ferrera, .. mm 3 
: ( 2 Cami G. Corta 5» 35 
2( 
63 Sitran, R. Freitas . m 3 
(4 Trevo, V. Andrade . Ss 40 
314 
15 Sanchica. L. Leiton 53 50 
(8 Zepelin, V. Cunha . +. . 47100 
417 Alone, 1. Sousa 87 1Da 
1” Krebelina, J. Zuniga HM 0 
Ra Carreira — Premio UNIDADE NA- 
CIONAIS — 2 my metros — 12:0005000 
Ks. Cts. 
1 Southern Por, P. Gtissao ea Mm 
2M. Revel, 3. Canales M 0 
2 D. Xiquote, RB. Freitas. sa 33 
4 Alco, V. Cunha so 40 
3 Davi. 3. Batista | 52 60 
jta de dia Soldado José Justi- 
tino (Uniforme E 
(a) FRANCESCO JOSE Da sit- 
VA JHUNTOR, General de Divisão 
| CONFERE 
ALYARO AREAS, Coronel, Chefe 
do E. MR. 


famoso: 
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PASSANDO EM REVISTA O PROGRAMA DE HOJE 


PRIMEIRA CARREIRA — PREMIO “FAZENDA DE ErO"! — 
LM METROS, — Mermoz, Pitangui e Brevet, a nona ver, decidirão 
a peleja, eo que for mnis duro ganhará. 


Caroebo é um qpotro prometodor e pode aparecer, falhando 
aqueles. 

SEGUNDA CARREIRA — PREMIO "NACIONALIZAÇÃO DO 
TURPEO — Doo METROS, — Todos são multo ligeiros, o que tor= 


me ftolt a emcolha. 


Preferimos Bocaina, Eaminoso e CGragiri, cujos trabalhos fos 
rum ótimos, 


TERCEIRA CARREIRA — PREMIO “S DE OUTUBRO”, 
LM METROS. — Entre Iacunti, YucoA e Rosenfeld val ser resal- 
vida a enrestra, sendo Guapé o azar que so impóe. 
mos outros, 

QUARTA CARREIRA — "4 DE NOVEMBRO LM ME- 
TROS. — Diiciimento Silfo perderá aste pureo, devendo a segunda 
posto ser resolvido entre Marolm, Meunreo o Dielonario, 

O resto nada de util fará, 

QUINTA CARREIRA — PREMIO “Io DE NOVEMBRO! 
[AM METROS — Cimitarra, Ei en estreante Corena, uma hos 


nto egun, estará a decisão da prova, posto que hajw muita [é em 
Letoniu, 


Discordia & perigosa. 
SENTA CARERNIKA — PREMIO “REDENÇÃO DO THABA- 
LHOV. — 1,500 METROS, — Ganhadora facil há semuna passada, 


Alentém podorá reproduzir o feito, devendo se defender, entretanto, 
do Arteen e Pullador, 


Nâv cremos que os outros decidam na peleja, 


> SÉTIMA CARREIRA GRANDE PREMIO “PRESIDENTE 
VARGAS", — 2.0 METROS. — A nosso ver, posto que haja fé em 


todos os competidores, Quati, Apolo e Trevo são os que no final ne 
apresentarão nos primeiros postas, 


Alone produziu motavel apronta me sextn-feira 
OVPAVA CARREIRA — PREMIO “UNIDADE NACIONAL, — 
ZM METROS, — Não se dando hem no molhado, Southern Port sa 


eundonç não obstante, Munritaio, há quinze dias, devendo, 
ganhar agora, 


Midnight Revele Don Niquote disputarão q segundo lugar, 
que não cremos env Alev o Davi, 


NOSSAS INDICAÇÕES 
MERMOZ — BREVET — PITANGU$ 
BOCAINA — GUAJIRU' — LUMINOSO 
YUCOA' — ITACUATÍ — ROSENFELD 
SILFO — MAROIM — MEUARCO 
CORENA — CIMITARRA — LILITH 
ALCATÉIA — AZTECA — BAILADOR 


QUATÍI — APOLO — TREVO 
S. PORT — DOM XIQUOTE — M, REVEL 


NÃo nereditamos 


portanto, 


ponta 














Afim de convidar n presidente gnciredon Almeida e de Harolda 
da República, para a cerimonia. Campelo Machado, Foi deferido 
ne colação de grau dos bacha-| n pedido de validação, feito por 
landos do Colegio Pedro II, no| José Dilermando de Morais, 
próximo dia 2, esteve no palacio so 
do Catete, o professor Raja Ga- 
baglia, Segundo dados do Serviço da 

RUA Estatistica do Ministerio da Agris 
cultura, o Brasil produziw 147.458 

A data de ontem aszinalow a| leneladas de ferro gusa, nos nuva 

passagem do torceiro aniversario 


primeiros meses deste ano. Essa 
produção fol maior que a de tado 
o ano de 1939, quando produzimos 
122.992 toneladas. 


No corrente ano, vegistraremos 
a malof produção de ferro gusa, 
tie deverá ultrapassar de 180 mil 
toneladas, graças ao estímulo do 
p governo, tão empenhado na «ria- 
tão da grande siderúrgia nacio- 


oa administração do general João 
Mendonça Lima, nos negocios da 
pasta da Viação, 

Realizador de obras de valor, 
entro as quais se adestuca a re- 
cente eletrificação da nossa prin- 
cipal ferrovia, e figura destacada 
do Exército nacional, o general 
Mendonça Lima fol muito visitado 





e cumprimentado em sen gabineta| nal, 
por personnlidades de relovo so- alolão 
cinl, elementos dao Exército a 


O Instituto de Aposentadoria a 
Ponsões da Estiva submeteu à 
aprovação do diretor geral dos 
Correios e Telégrafos. um código 


funcionarios daquela secretaria de 
Estado, 





Afim de assistir ao lançamento 


tetográfico, para seus serviços, 
da pedra fundamental do Parque | tendo sido, agora, aprovado por 
Regional de Aeronáutica, no Cam-; portarin daqueta antoridado. 
po de Marte, aeguin, ontem, para! ao 
São Paulo, o goneral Isaura Re- 
guera, diretor da Acronâutica dn: Realizou-se, ontem, mails uma 
Exército. Em sua companhia vias | sezsão ordinariç do Conselho F'ia. 
jaram a ara, [aquro Recucra an) caldo Instituto dos Cnmerclartos, 











o tenonte-coronel Plinio Ratlino! tendo sido julgados diversos pro- 
de Oliveira, Crasos de benefivios e aplicação 
+ o: 6 de fundos. Nassa retnião, o Con 
Procedento de Manaus, deverá Selho Finca! Amido As Pao Co rés 
chegar, hoje, ao Rio de Janeiro, cedeu é nao e preferto Regad: 
pelo Ixdro-avião da linha para-| cife, sr. Novais Filho, ue ao 
ense da Panair do Brasil, o dr. ENCURITA. NORA LCA pia: 
Alvaro Main, interventor federal, ——— — = rs 
pacto ao enteada go] O REPOUSO DO EMPRE 
- 


gada do avião estã marcada PATA | 
às 18.20 horas, no Aeroporto San-! 
tos Dumont, 

. . . 


Ao Serviço do Pessoal do Mi- 


GADO DO COMERCIO 


Severa fiscalização do 
parecer, afim de tratarem do as; 


runto de interesse proprio, as se-, Ministerio do Trabalho 


Euintes pessoas: Antonio Garcia,; 
À Federação dos Sindicatos ds 


Adelina Fontainha Brito, Alcestes j 5 
Miranda Fragoso. Lucinda Afra|Emprezsndos do Grupo de Comer- 


de Castilho Barbosa, Malvina dajCo do Fio do Janeiro, o diretor 
Silva Mondego e Nelsina Machado /!º Servico de Comunicações do 
de Marção. Ministerio do Trabalho, de ardem 
qdo titular da pasta e em respose 


ct A solicitação feita pela aludi- 

Acompanhado cede vma comissão aa associação no sentido de ser 
de altimos esteve, ontem, À fat garantido e tegular funcionamene 
de, no gabinete do ministra Gue-|to do comercio afim de não sme 


tavo Capanema, o professor Raja vom prejudicados mz respectrens 


Gabaglia, diretor do Colegio Po-|empregnros no repouso que lhes 
dro IT, Externato, que foi con-jê assegurado em Jet, comunicou 
vidar o titular da pasta da Edu-| mu ja fot determinado ans fise 
cação para presidir a CCLIMONTA Tea je ue exercesem severa fizcas 
oa colnção do grau dos hacha-lisação sa parte contrai da cida» 
réis em ctoncins o letraz da turma ido: de modo a punir os infratas 
deste an, quo se realizará depois ros da legislação trabalhiata, ez 
de amanhã, às 16 horas, pecinlmente no que concerne ao 
“ +“ . 


repouso do empregado 





de ão 
O sr Ahgar 
Departamento 
ue Educação 


rplemas do Ga 


Remi diretor 
Na 
onecede registro 


enal 


acompanhada do professor Enoch 
“DO GOVERNO FRANCÉS 

Os estudantes percorreram as 

pelo capitão de mar e guerra, Het. 
pectivamente diretor e vice-diretor O governo francês determinou 
vivem na Siria, e se deixem re 
neva medida da governa fran 


Uma numerosa turma de alunos | 
Rocha Lima, visitoy n Base 
oficinas de reparos do aviões. 
NA SIRIA 
tor Varady e capitão do corveta 
am Escnta Avia Naval. hoje severissimas penas para 
erutar para servir no Exercito 
tende a por um fim as ati- 


do Colegio Pedro II, Externato, MEDIDAS ENÉRGICAS 
4 , . 
de 
Aviação Naval, 

tendo sido cordialmento acolhidos! 
Ari de Albuquerque Lima, res BEIRUT, 30 — (T. 0,) — 
ia “todos os sírios e franceses que 
ingles do Oriente Proximo, 4 
Evidades britânicas no Libano. 


deno «afunda 
Coomdir Cla Cunha Viana. cos 


le Fi 
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À DERROTA SOFRIDA NO ENCONTRO 
com O VASCO ESTIMULOU OS TRI 
COLORES — MARIO RAMOS, SPINE- 
LI E BIORO', O TRIO MEDIO DO ON- 
ZE DAS LARANJEIRAS — ALVARO RE- 
APARECERA' NA EQUIPE ALVI-NEGRA 


A cidade futebolística, que vibra sob intenso ner- 
vosismo desde há poucas semanas atrás, quando se tor 
nou uma interrogação o desfecho do campeonato da 








Rai “7d q ela Li É A AD id a A A a e 
“ 


' Decretará o Bofafogo a queda 
o Fluminense Fuífebol 





UMA DERROTA... ESTIMULANTE ! 

O Fluminense voltará hoje ao gramado depois de 
um revés imposto há 15 dias pelo Vasco. À derrota le: 
vou o quadro da rua Alvaro Chaves a uma situação bas- 
tante crítica, mas, ao mesmo tempo serviu para desper- 
tar-lhe mais preocupação de vez que as suas responsabi- 
lidades agora são enormes. E, depois de uma quinzena 
inteira de cuidadosos preparativos, eis os tricolores pron- 
tos para a importante refrega. 


URANOS E JUPITER A FAVOR DOS TRICOLORES... 


Há confiança absoluta em meis ao nervosismo que 
vai por Alvaro Chaves. 


Ondino Viera considera excelente a forma dos hos 
mens confiados às suas habilidades. Jogando em seu 
proprio campo o Fluminense atua com um hom handi- 
cap. E há quem afirme tambem que o clube das La- 
ranjeiras estará protegido pelos “bons aspectos” de Ura- 
nos e Júpiter, enquanto que o seu adversario lutará 
“contra a nefasta influencia de Marte e Saturno”... 

OS BOTAFOGUENSES DISPOSTOS A VENCER 

De outro lado, os botafoguenses, que empataram 
domingo com o Flamengo, pisarão o gramado dispostos 
a vencer, 

Os alvinegros, que estão invietos no atual turno do 
campeonato, desejam terminá-lo nas mesmas condições 
e, por isso, entregaram-se a severo regime durante a 
semana que passou, 


Oatro fator importante: nos dois jogos já rea- 
lizados entre Botafogo e Fluminense, este ano, não hou- 
ve vencedor. Por ocasião da partida do turno neutro o 
Botafogo proporcionou tremendo susto ao seu adversas 
rio, vencendo-o no primeiro tempo por 3 x O, E, no 
match seguinte, registrou-se novo empate de 2 x 2. 





E E e e 


rival e Machado; Mario Ramos, Spineli e Bioró: Adilson, 
Romeu, Rongo, Tim e Carreiro. 


ALVARO REAPARECERA" 





: AIMORE' EM ATIVIDADE 








sido afastado do team, reaparecerá na ponta direita, pere 
manecendo Heleno, que agradou domingo, na meia di 
reita. O eleven alvinegro será o seguinte: Aimore: (ra 
ham Bell e Nariz: Procopio, Moreira e Canali; Alvaro, 


CAS EIA Eures er 





ye 


NOVIDADES NO “DESPISTAMENTO”? 


- Na concentração da rua General Severiano, o enc 
tusiasmo é grande. Ademar Pimenta, empregando o pro: 
cesso do “despistamento” nos preparativos dosbotafos 
guenses, não esconde a satisfação que experimenta pelos 
resultados obtidos. 

E que especie de ensinamentos teriam sido minis. 
trados pelo técnico da Coupe du Monde ? 


| 
MODIFICADA A LINHA MEDIA DO FLUMINENSE « E 


O Fluminense deverá apresentar modificações na 
sua linha media, que será integrada por Mario Ramos, 
Spinei e Bioro. 


O onze tricolor será: este: Batatais; No 





Tambem a equipe do Bahofogo deverá apresentar 


uma mditicaça ão: Alvaro; que, inexplicavelmente tem VHeleno,. Pascoal, Geninho e Loureiro; 











Diretor: JOSÉ ROCHA VAZ 




















PREPARA PED qo cfEIS TETE 


Curtos Monteiro 
de Futelol 

E sem advogndo 
Silvia Curado, 
nfustorn 


tefeton, afinal, a nção judicial contra mn Lign 


na demanda contra a entidade carioca, o sr 
dos funções de árbitro, q 
morais e econômicos, 

A petição é acompanhada de varias certidões fornecidas pela 
Liga de Futebol. 


OS OVE SERÃO ARROLADOS COMO TESTEMUNHAS 


que lhe acarreton grandes danos 














| 
| 


E Scrdo arroladas como testemunhas | 
Antonio Campos, Joaquim Guimarães e os ex-membros daf 
Comissão de Justiça da entidade 


que na petição Intelat pede na anulação do ato que o | 


us senhares Noel do Carvalho, Enlz Lira, Mario Silva Arnuçjo, Fonquim 


LAR UM CHOQUE EQUILIBRADO 





ANO XII — Rio de Janeiro, , Domingo, 1 de Deze de Dezembro d de 1940 Re Nº 4 3917 
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INICIADA A AÇÃO JUDICIAL D 
TRA A LIGA DE FUTEBOL 


os srs. Mario Polo, 


Guimarhes e as presidentes do Vasco e do Fluminense 

A COMISSÃO DE JUSTIÇA DEFENDERA! A LIGA 

Vetos estatutos da Klgn de Futebol n sun defesa deverá ner 
feita no forum peln Comissão de Justiça, que, é Integrada por trên 
sivogndos, dos quais tm é um Julz da Sexta Vara Criminal Este, 
aliás, está impedido de advogar, pois, as suas funções impedem-lhe de 
UNIT proceder, 


| 
| 
| 


MINDA NÃO FOL DISTRIBUIDA 
A ação que é ordinaria, alnda não foi distribuida pelo excelan- 
tissimo senhor dr, juiz distribuldor, o que deverá ser feito amanhã, 
sem faltu, 





DEVERÃO REALE” 





Um Jogo que promete agradar é; 











o que terá lugar na rua Piguelra | 
de Melo entre a São Cristovão e 
o América, 


Possuindo equipes de forças! 
equilibradas, estes dois clutes quo 
nos últimos choques vém sendo 
abatidos pelos seus adversarios, es- 
peram, hoje, conseguirem umu ym- 
pla -rehabilitação, proporcionnudo 
um bom espetáculo nos que neor- 
rerem pare o campo dos 
tovensos 


SEM 


SANCUS= | 


FAVORITO O Bangú e o Madureira vão de- 
AÇO rs AUS cidir no prelio desta tarde pelo 
dO GREea enimêa: came | Campeonato da Liga de Futebol, 
| A supremacia do “soccer! nos su- 
burbios da Central, polis, tendo 
| cada equipe uma vitoria nesta tem- 
porada, hoje, jogarão a “negra” 
Em torno do choque há mesmo 
net algum interesse, pois. não só por 
Cj este motivo. coma tambem pelo 
| fato de possuindo os dois “onze”, 
forças equilibradas, espera-se uma 
luta renhida entre os dois adver- 
SATIOR, 
CAMPO NEUTRO 
| Outra coisa que tem feito au- 
mentar o interesse pelo choque 
entro os dois mais fortes quadros 
dos suburbios da Central, é o fato 
do preliao estã marcado, para um 
campo neutro, não devendo haver 
portanto, desculpa neste ponto pa- 
ra n derrotado, 
O campo do Bonsucesso é o lo- 
cal da luta, 


Muito urbora 
vantagem de 
po, no nosso ver q prelto de to- 
Je não pessue favorito, qrrendo 
vencê-lo o quadro que tiver mais 
chance. No último choque dispu- | 
tado entre ns cuis 
levaram + 
cinco a seo 


rivais, Ps rumos 


sele vracenda 


Us QUMNROS 


Os dois quadros para o choque 
nesta” SSrER O sure 
últimp ea, 

AME” * * 


modificaçaes de 
“etho ns seguintes: 

Tedeu; Dela Ty 
re e Gri “odic Aziz e Atesg ae | 
des; Nrelzl Plácida, 
Cecillo e Pirico, 

S. CRIS£TOVAO — 
Hernandes 
Dodô > 
Matins. 


Geraldino. | 





Madaiena: 
e Mundinho: Gualter, 
fugusto; Curtis, 


Nestor e Roberto, 


Viliegas, 


JOGO PITICIEL PARA OS AMADO- 


DECIDINDO A SUPREMACIA 
BURBIOS DA CENTRAL 


Madureira e Bangú jogarão no campo do Bonsucesso | 


OS QUADROS 


Os dois quadros para o choque 
de hoje, salvo modificações de nl- 
tima hora, serão: 


Gringo; Jorginho, Lelé, Isnias,| 
Jair e Dentinho, | 

A preliminar do choque será 
disputada entre os amadores dos 
dois clubes que tambem deverão 





BANGU:: Aularite; “Postato é realizar uma juta renhida 
Mineiro; Nadinho. Paulista el : 
Adauto; Lula, Baleiro, Anito, An- 


tonto e Joaquim. 


À gurizada prepara-se 
MADUREIRA: — Alfredo; Tui- 
ca e Apio; Otacílio, Januario e | para 0 III Campeonato | 


“MARANHÃO x PIAUÍ | Brasileiro de Natação 


A competição prepara- 
toria de hoje na piscina 
do Guanabara 


Cereada do maior entusiasmo, 
será realizada. hoje, às 9 horas, na 
piscina do Guanabara a competi- 
ição preparatoria, promovida pela 
Liga de Natação do Rio de Janei- 
ro para a classe infanto juvenil, 





O único choque do 
Campeonato Brasileiro 


Com um único choque será int- 
clado hoje eh São Lulz. o Campeo. | 
nato Brasileiro de Putetol, 

Serão adversarios deste encontro. | 
os selecionados do Maranhão « do; 
Pinul. 





KES RUBFOS 


Os amadores do América. que se 
ercortram apenas qn 
4CS3 to cainos, 

(aisso qafiell 
tamaduros 
[estares de vez 
“oe eles aitmentim 
título de 1€40, 


terão um comic 
esta tarde, 
alvos tém 


pals 01 
força nun 
AS esperanças 
ainda sr.» o 





zagueiro do Fluminense 


Norival. 


REFRIGERADORES, 





cidade. acorrerã hoje em massa ao estadio do Flumi. 
nense na espectativa de mais um embate de grandes pro | 
porções, desta vez entre os tricolores e os alvi-negros. 








| 
um ponto | 
| 


CANTES, A" VISTA 


RUA SETE DE 


E que o Botafogo tal como suceder no ano pas. 
ando. 
ra impressionante, 


podera influse na decisão do certame e de manei. 


g ist 


ao Fluminease q 
IDO. | 


podendo ate tirar 


supremo do campeonato de Bronquite/? 





ALVOS E RUBROS 
| 
| 
| 


[CASA RUY LEAL]: 


VALVULAS — DOS MELHORES FABRI- 


Tel.: 43-4171, próximo a rua da Quitanda 





Coze provas serão disputadas no 
Icertame que visando preparar os 













RADIOS, PIANOS, 


| — Na AMfalataria 
M. 1, haverá distribuição de 
costuras na semana 
na ardem 


do E. €. 


E A LONGO PRAZO 
SETEMBRO 38 


entrante. 
seguinte: 


GUIENTA-PEÉRMRA + 3 de 
rembra - Minintes de ns, 4 
nm e Cosnreiras de ne + 


u 645 


|ncescs infanto juvenis para o seu 
HI Campeonato Brasileiro, desper- 
tou- raias intensa RENO 

EEE Costuras na Guerra 


| TT eemee— er 





Mario Polo; um dos que serão arrolados como 








** testemunhas ; 


O Bonsucesso jogara esta tarde em Petropolis, cont 
Internacional. 
O gremio rubro-anil levara a cidade das hortenstas O 
«set quadro completo 
. “ - 
Um quadro misto do Vasco, jogura hoje, em Cataoua 
es contra o Operario, campeao tocal, 


Mario Viana devera apitar o choque Flumimense 1 
Botafogo. devendo os outros precos da rodada serem dir! 
gidos por Fioravonti D'Angeto, e Jose Peretru Peixoto 








O “derby” d3 “soccer! canderrante sera atspurcco 
hoje. São adrersartos nele o Cormtians Paulista e € 
Palestra. 

O Conselho Superior da Liga de Futebol estã conroca 
ea erro 7: tuto fesrn dio 3 de dezembro. 


